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AOS N08S0S AMIGOS 
A' bem do» legilimos inlereaaeí do partido con- 

leriailor, julgamoe comenieiile declarar, quo, por 
emijuanUj, nenhuma coiubumíao oílsle s respvtW 
dal futuras candidaturas i depulasSo geral 

ConTÍro. portanlp, que Dio selam tomailQS deado 
já comprorowioj, quo possam prejudicar no tuluro 
qnilquBr comblmíüí) pirWdatla 

CORREIO P\l]IilSTANO. 
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V't; :'í:.-S.^PADLO 2i DB-MABçO DB 1891. 

> : Ábs ainilos polities' Ho 'governo nesU 
: pr<ivinciav;nto; convinba a applicacfto do 
' pHnoipiò.Ua-iategHdadó das'oòainrcaaoB 

'■ diVlèiaocfQB áistriclos eleiloraes. 
r AdõptádoeHSd principio, alias conaenta- 

'■ '■'. Mocom o espirito ila lei da feformn, ssria 
.íilBcilagaiiür B.diíUao áí convemeuciaa 

' parÜdariaa dá ffanta ía sifiaçSo ; fõÍV pof 
: tanto., árrétiado; pára facilitar a diyiaao ar- 

bitrarÍBí «GeitapeU-coinmissao.... ;. 

■■■.-, Iniuímèrba í^'tfB'def)ltós;de9».d^ 

■. vatno3 BponlHf os niais^salieutes, à algiiQs 
doa quaes já noa referimos. 

O art. IT da' lei da íefqrraa estab'ilatfo o 

-.■seguinte:: ■ .,.■v::■^.■i■-':.^;■v^- 

■ €"Áa provinaiBB sarão ■;dií.iJÍdá9 am taa,: 
■■■ tos'diaíncloarelBitoracs.^iq.uanlpa- fyreiii os 

fléna.dépiiwdQa àaasembléa.geral,  aiten- 
. dttndo^aa-qtianto ■ i>b9sivel á igualdadd de 
: pnpnlac&o entM Oi aiairictoa dacadapro- 
. viocin õ reipaiWnJo-âa .a. c ntigmdale do 

:  tecriiõrioú a integridade do município.» 
■•■■■■■■."        "■.',■'■      .■. ;:..-j;*'i;-.i'. ■ 

.^.' 

i;-.:nSosV.re8peitoU'e>ta^,ÍirriceilpUgalv.,;^ 

v; ..■'"■ ViguaU^(í«^püpt3l^çáft|.»a^ 

■.  ■ noriiiafcdimao. ÇS;nj^.:J,^.°?^*9^°^^ 
; . o,2'o 5* diatriolQí liaunitt  differeiiía de 

'■■ "-popdl-icaoidJi I3i75?;bal>iíaiiteÍr.Eatteg, 
í- ^ '%^^, àdiffíraaçÀ:éjle^l^391:li;iiWtaii:; 
V Vw.f Entw> A" e.5%idií.triclos contlffuoar 

■diffurecçaÍDitnrabSffl.de 10'.023T-'  

: -  A cbntijüidade de:tèrrÍtorio 'foi soraple- 
..    tamtnte d«aattendida^.ç,om,ia.^ínclu8Ba do 

n Soccorro no O* ..diatrieto,. inçh^ao esaaaea» 

■■■t.-." nãnUuiiiaráíaa dè aer'.aa'naoa ilc nao pre- 
'■■■■': jüdicar 03 intere83ea;gi.TórnÍ3ta8'-do7-dis- 

<■■'■    tricto, odaCiimjiliias, onde :n' niaio'i» li- 
Itéralestá muito compromeUida.pelo ale- 

■-':  Bonto repubUcaüo..;.., ..-í^-,,^;.-r 
'■ - Qúeoutro motivo, se naoegte, pôaa ser 

■iBpcéaeiilidoparaTúaiiaMr reata fáctó, por 

>:   aaUa fiira dã ;l«,hqu^iHi8ndarTaspeitw .a 

,":-contíguidiÍJé-dtvtfrrÍtiJriò^^^ 
Ò reUtar da coinmiaaRoéipiica ft.deã- 

Ingaçao do Soccorro, da oomarca do Am*' 
paro, áquopartonce, para o 9' distrioto, 

pela necasaidade de proporcionar melhor 
as popula^oad do 7o 6^9* diatnctoa. 

Em primeiro lugfr. a raz&o nio procedft 
parque o t-xto dá lei ae uppOa a ease meio 
da proporcionar as populaçOea doa distric- 
tas , maaamda qiiauilufosaelicito nSo res- 

peitar a contigmdade do território, nao lia- 

Tia razão para desligar o Soccorro do s=u 
diatricto natural, pira o qual sao todas as 
suas relaçOsA, polo fundamento de propor- 
ciõáãr.W populaçOea dos dons dtstrictoai 
porque maior differeoca de população so 
nota em outros districtoa, sendo queessu 
differença podia ter sido ovilada, som of- 
fenaa da U'i e còm  imparcialidade politlca, 

O districto mais populoso do plano de 
divisão adoptado é 0 2", cora Í)0.í06babi- 

Ifláles ; ura, aa o- pensamento de igualdade 
da população iüflulssa uo peasainento do 
ooiãmisaao, do modo k roaistir ásconve- 
nionciaa p^rtid-irias doa amigos do gover- 

no, muito fácil aeria reduzir a população 
déaso districlo : nao ■ era prÈciso mais do 

que respeitar, u intagrilado da cJiniirca do 
Guaratingu'-'tii, deixando o termo dii Ciinlia 

rio 3* dÍâlrteto,'qiia fico'(i;-.,coin menor po- 

p«uçflo;,:;yr,;^,:;;;^::^^;\;^^ 
Curopre notar quu'Cunlra,:para'commir 

nicar.sé com Taubaté, sede do seu distrlç- 
toi preüisa paaaar por auaraiiuguefa òu 
PindamonUangabn, partenceiites, .á oalro 

districto ; entcetnnto, oata mesaia cunsi 'e- 
raçãòsérviudeárgiit^eati para' coinbãter 
b piano de divisflo dos dra.RuiIrigo Silva! 
e.'AntoDio.Prado, coiá ,r<fláçílo â Mogy.'aas; 

.'Gomo estas èxistera'inuitas_ outras, cpn- 
"traii.ícçÓBSíiio.: parecur Ío relator, da,coin ■ 

mi8=ao._:: ,   ,.,. .,■;. -.,-■ ^ .,.- -lÀn^^^t-í^-^ 

iNsm, podia .daixir da ser awlm, de|,da 
que cri preciso proreder arbitrariamente. 
aeni respeiio A lei.'parii ageitar adivisBo 

í 
Oqiiese poda esperar daíreformacom 

semelhante modo de executalj-a ? 
Poderi haver verdaiâ na f >preaentaçao 

dos dutnctos fdito a difuso "^destes como 
se fe7 com relaçJo a priU'Tijcia do Slo 

Paulo ? 

Nomeacües itlega^s 
t j& por dema s conliQCida a vldaadmi 

uíslrativu do ek-prasitlénte jdá prbvinoiai 

recentemente demiltido'.'' 
' Está morto-oprao.'admiuistfador.e func- 
cioiiariupul)licp;—maa,é lira,morto vulgar 

do qual pude dizer-se':-'npm|siquer .lonbe 
morrer qiiein.siJ.proourára.viveíl -/-^^ 

i Sentindo-se moribundo, proceilei; A par- 
tilha, amigável d bs „;.e in pregos í públicos en- 

tre cs apaniguados da;facçfloqiie-o icven- 

tára. -''i^;:-   ■'<"- ;':'V,'V"., 
Os quinLflss dos coutem piadq.s foram de 

duas aspeciea :-^e'mpr.egos dii;éc(amènto 
rendosos, e luei;ativ'os-é.^^empçigo,s;yB'pro- 

veiio Íiidir<iOlo, ■ iâto-"é,.'quòcoúirà.riiindb.o 

L'spirltodii lei, transfórmarstiiiorololéitórçá 
ulgiins .vagabundos dii.veípüra.'; ■'. ■ ■;"."'" 

i O ;q^e"é'cb^tb,■.^poréni,.é.q;l^!di»^iDgut- 
ram-se esaas.nomea'^Qes.oii pala sua inimo- 

rálidodò íibpíid'ente,'ou.pela sua mnuífesta 

illegalidado.' ,;■;" ■'■i':'li...,' .-.-^ij^'-V' '■■ -l- ■ 
Aqttelias ntiii!gír*m taes prápbrçOM, que 

o'propi'ib ministro'da jualiça vio-se oliriga- 

do,á, vir dar- uinaíS&iisfaçao £ opinião pU' 
bíictt. , .,.-;-...■      ■; 
■. E' exacto qmi só/..t%vo oss'a lerabrança 
quando podia,fazer figura,,sem reüiemaru 

.m ól .p_r9lÍç_adOifci:;BÍU ■ ,Vo.do-CasÁrporé m.. aJii 
"fi'ca parái túílo sorapre.archivada ácensura 

official,: subre "»tmmbralidade-drtS:nomea- 
ções a que, se .referao (elegramma-aviso do 

ar, Üintas.. ■ ■ ■ •■ ■ r;ú^ 
■   OonténtútUQ-upB.com ialó.-,í;.;~;i, y. 

Exprobravainó3"o3 acLos'vileshbiieatos^do 

aa, transparecendo k custo d'entre o myd- 
terlo quB envolve os actos da presid^ndai 

ainda continuam em vigor 
E' sobre estas que temús o dever de cha- 

mar aatlonçaodo Honrado vioe^resHaB-' 
ttí, tr. conde 4»jrreS|Bio3 

Sabemos que s, ex , no exercício da vi ^ 
ce-presldencia, costuma Jimitar se, atten* 
dendo & intenuldadoda sua administração, 
aos negócios de simples expediente da pre- 
sidencia 

Esta declsfio [icertftda:e,d!gflB de louvor, 
quando trata-se de certu'sactos administra- 
tivos, uRõ deve eslender se, todavia, á ca- 
303 anormaee do,flagrantes violações da lei; 
diante' destasj' nao 'se explica a inacçao, 
pouco importondO:!! qualida'ds de adminis- 

trador interino, 
O vics-prosidente é a primeira auctori- 

dado na província ; cbmpre.-lhe executar 

e fa^er executar as leis ; exercer aotivs'e 
rigorosa físcalisaçao sobre toda a periphe- 
ria da sus jiirisdicçao, reprimindo e pbs- 
tándo as'itlegalidades, em qualquer ponto 

que trilham sido coromet^tidBs e por qiiem 
qtier qua soja, 

Vao larga diffsrénça; entra,tiíadminialrá- 
dor interino, que só prnlica.ca actos excln- 
sivamente iieccssaríos para o andamento 
dos negócios públicos e aquetie que por 
escrúpulo excessivo cabisse nó eXtremo: 
opposto, de nfto praticar tudo quaiito fòr 
neceasario, na sua qualidade de represen- 

tante da loí, para o desagravo drila. 
Já éni   frente do  próprio íefejrumma- 

auiió do sr,. Dautas, não .podia o adminis- 

trador da uma província,' érabora interino, 

permanecer.iníçlivo-, ■.,,__. ^'...iy.^.„.'^..:.~ 
'Q "vice-presidèiitêi-ha phase legislativa, 

tem de cumprir todas as ordens a decretos 
do governo, sobro qualquer objecto da ad- 
luinistraçao da proTmcia, para o qóe lhe 
sao'dircçtamenti remettidos. 

Não coiiata-nos, todavia, que tenha ha 

Oonbectmos da;-l«)g» d»tt aanob^ 
ÍntflD<^dow.çond«deTTQi Wu, Hài> 
pFa que trata-se dacaiua da juttlf* « fto 
bçm publico, é por tf to que, esptoUlIua' 
hé. rtâ!r^ ÍQJ%^1í??zr duu nomeada" 
do sr. Abelardo, rvid«nl«isea^ ilU|g»ei, 
das quaea jà faUamoi em^ outrt ac(^t9, 
esperando agora que, na fôrma da lei, M* 

jam declaradas sem effelto, com a nrgaaela 
reclamada pela olrcumetanoias. 

No dislncto da Alambar;, oontinda «a 
Tlgorv a illegal jiomeá;ao do subdnlef^io : 
de.poilcia Jpsá P. da SilVaStÁrÍDlfo. - '-i. 
\   Rate individnoT'oi nomeadoBuMelagítdo:- 
pelo^exypresidéntéi -porqué;ÁS|i!om.HU',tí-^v 
tulò pò^ifíã álÍBUr«8é'eliltór.;;:.ep^ 
yávéIqae'tif'eàM'8Ídó^és[»jd.idoÍQMi)tl^Uv: 
tio titnlo.de^nomeação. Ml» ús{n'tàõh^^ 
siiccédidoouiiãçl, o facto'eiqua.precua'Mt' 
immfldiatamehte'deciarada aem ttffeito pélt ■. 
preiliúncia. '      - V"~5i '.■"■-■''-'■'; ■ ■'':' "■.-":■■■.'■■'', 

A nomeação foi iUegÍBlpord!réfaoá,iBO*. 
tÍToè:,''!* riab'tinhik o nbmndoWqÚl^ 
dea requeridas para «wr eleitor, Dtã wbUf- 
dq.iáein qualificado jurado,' nefaBéadode:. 
fa'cto el'egivel; -2.' nló reside no muoioi- 
piUj.do.,A\fiinbary.,\{   ■,,;;,,;      ,    ■■ 

; Houvei'.'poii,ruma manifoíta.iviolwfl^■ 
das tarminantea  dÍspoBÍçflea,dos.art^'.:S9;«'' 
37;do.regularatutó n. li» d6.'3Í db JiÍMi- 
ro de: 1842, ■■"'■■ \S'-''. .S ■ ■:= ■;,-■■■■-■,;'.,■:'íj; 

DO' méãmã modo, ''no'^aananalt ,e',eiá; 
idènticaa.circumstiuciaB, foi nomiado aub*; 
delegado José.Soares Barbosa.' 

O sr.^yice-preaideiitepiida certificar se 
desde já ■aasill'jigaiid^ea'BobreMqiiaee'- 
chamamos a aua, ~atteEi9K0.no intãilOida-- 
Ji'?^-'Çxp>,õfKM-b,rideõa:;.j:£eceEãúÍiA;iuüàj^ 

s 
€l 

''M. 

as cÓQveoiendfts partidárias dos .atnígos do daquelles; segando oi  quáès '^deviam? ser 

pr-sidente. firmadoaera princípios diversos vido acto,alguin_da presidência ordenando 
.      '.t-i' .._...:'j.  .,;.;:.;;„ ■^j'.;L™,=„Jãue nao fossem impedidos 08 tít^^^ 

govornoi.'ív,;t'^..=    ,   , 
Se houvòaeinra iaropaubo .do. governo 

em '.dar.à reforma eleitoral fiel cumprimen 
t^i a diviatto dos districlos desta provincia 
ufibaeria aceita, embora com desgosto dos 
chefes do,p,ártÍdo da situação. e.iÇom.es- 
pecialidade, do sr. consellieiro  José-Bpni- 
acio;' 

Asaim. por'em, nao acontecerá, porque, 
desgraçadamente, tudo quanto se faz nes- 
te paií.ó para ínj/íj «<)• ; as melhores re- 
formas desaeroditám-se pala conivência do 
governo na fraude doa açus agentes incum- 
bidoáide'oxceutal as. .::..■.■. v :•■  ' ■ 

'5**5'-::::'.,v^. wm& ?^ 

,b'«'ii;i'3-,aii3"'' 
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(JS FILHOS PEROÍ^ 
",'\ü-:T/í 

'ii: SÍASUEL PEHSASrÍf!S;íÍ GüNZUtíZ' 

■ ---If"' 

■-..",-•,^,■"^-{--■^ ■■'■■■■■ "'-'■■ 
: Da ò wo CLíBA KsboyTBou vtMã B , 
'-,     MBLCHCOallW BOUMIIIIOM lV|^: 

punidos 03 saus'ddictos ad intui strati vos. 
Ciintra aquelles repetiam a, com o ;urÍ3- 
consulto :—nomomiie ({MÒIâ.lktKhmeúxm 

cíi;—a cegueira partidáriaconteston-nos; 

o decdro politico obrigou ò governo ó dar- 
nos razSü ;—pliniu cora uma penii oioral, 
einbofasem conseqüência priiticapela-sua 
tardia applicáçBo, 03 àctos.;òff.'nsivo8.doa 

bona costumes políticos, mas* quo escapa- 
vam á ac.aó severa da lei.;: ' / ■ 

Qiiaea, porém, ás ■;raodÍdas:energicase 
elHcazes qiiadaveriaiu-p:ovõcur aanomea- 

çOci evidentemente íllegues,?' 
As que furara  denonciajas peiatrapreu- 

para dentro da minha lancha, ano r eu a 
S'Uhor levo num minuto, ao  encontro 

duque.. 
: Chriatiana poí um pé oa proa dã lancha, 
fl entrou para o barco, apoiada ní grosauira 
maa Vlgoroia inib de Melcbíõr, ;,.,..,'.. 

' O'mannheitb'.'de'ae^.lhou a lancha,-vi. 
roii-Bi elovou'Cbristiaiia até á c«JiÍU;-.á 
■porta da qual estavam o general e'; Clara, 
a pbr datraz deites, ft  mulher, a' mSa^B a 
èíUa.de Melálíipr.W-sM:: .■,-:''"^"-^.i^i- 

-Clwa'-t'li'iWi e. deu aa auaííímlos^» 
ChH8lÍ^^ai.,ií:.'»judar a.raãter:,eih 

:-iL«T00'-a emaagUL-la ao interiorda casa. 
■ -iAht-que linda!'oxelãmoti Chriatiana, 
quMdo':fi,u,'llliin>!nado:;'pela,lu.^daçaaa, 
ü riàtó formoso da pobre Clara, i.j^iij- ^..E. 

.LMuito obrigadOíSgúnha acnhopa, rea-- 
Mndes •■ joVeni-O q«;i«i-aou.é;oma des^ 
írr«çadá;-qüe M,'babo:do mil/deaveuturaa; 
tem afinaC» <><» tírluna da; encontrar uma 

ijue nao fossem ímpedidoB os tUiilos áquel 
ti s-funccionaribs deque faljao telegram- 
iná-ayiso, füiiccionarioa .nomeados iüimo-, 
ralmonte, como pensou o ministro,'pelo SPí 

.^belaídò. 
Mus deixando de parto ealas nomeaijOés' 

tmpftirftíníeineiiía ímmomís vejamos o que 
sa passa actual men té, cura , referencia 
aquellas que tem a segunda vi^udo da il- 

legalldade.   - '   -;■ ■"■ ''_" 
Quando mesinoiiBo tivesse havido a ai- 

íaulada manifestação danicsca do impar- 
cialiJade,- deveriami'essaa.'nomeacOfs. ser 
declaradassora effeíta eni viatadasleisex-; 
pressas reguladoras da matéria.' 

de Uelchior. Da pobrd Tbereiota niògaem 
sa lembra -.' '.,..-... ■ ■ 

-^Virá tambam para tniubi, casa, lea- 
poitdeu o general, o CJUtínuará a viver 
com seus amos. 
, —Ai! Deu3 lU'o uague.mau bom senhor. 
Já estava assustada; ,■ a 'nao, ia gostando 
nãJa dagraça,p3rque ntto sabia para onde 
havia ir/','" ■•'''''":'' , ;.; '""",'11'..-'- 

■ —VamoV,'.Vamos, ^iliss6,-,Melç.hior.i-;^D.ai, 
iemoi'aqui:a senofita.Olara^com'o eenbor 
duque a araenhurá dnqiieiai CoiasuU Uijen- 
"'Ç8i.--.  ■ '■■:':':^'^-'''' ,--■'-'  "'"."■ 

.:-Và cpm'Deus., Melçbjpr.jhe,r?spon 
d''U"bgaoBrál líey*r  ' . ' 

Ficaram sdsna modesta^, 3 liiilia;,- Clara, 
ClirÍ3liaoao'-Autonii,.:'-íl.     ,  ; 
'., ,CbriatÍaua  aantaM-b'' «o pé. de Clara 
DÚm~pBqi:onocanopó;dJ.pi»lbÍulí*,aperta»» 
Ibu'ea majs, e comera pia va^a cbiii -rigoaijo 
iniímò.V, ^..i--^- ■-"■-■ ''.■ "■'■:  .-..•■ íi-■!>-;•-■':■.';■■■■■ 
; :_0h! dizia para si a excel lèntaseab ora; 

ift nao' is^  admira.''qiie. meu .8C(brÍn!ib',a 
amasse taotó,^põrq'id pareoB.uin anjo-i^j"' 
, ^"E, depjíã, acrejCiintoil.Bm voe alW: 
::";"i-Coramavaram mB.immensiraente   as 
auaa memórias, lumha meufna. 
U'^^^.P,  nib objtaDlfli;,i9Íuha\'ai!nhara, ra- 
datguin Clara, {^u dizer-u qúaa J minhai 
'd^yénturaa, iis iiíÍnha8':T^riláduÍMa;;doa-. 
gr^aa, cunalitiam a>parta'iJQe;aínda;ilto 

zêj-'ás""ceaaa"rr 
Com .éffiíito,: aiisteto  na-secretaria di: 

presidência uns.autoa de rMurwiBterpba-; • 

tos' poriim íntere88Bd6,',8obPB'a ^Vu^ 
jurados'db Bananal, Begundo oa quw» vC*.. {■- 
80, uop . certidio  do juízo, de pait, que oa  .     ■; 
doiíá .aubdèlegádõa' alludidos, mortoor» 

'amboBiabiBanaQali^uBoBftacbam.incIpUu  ..: 
na qualmeaçaoae^jaraaof. _ V ^ . ..-■-,. 
SíNos >utos há lamtem nma|a8t^ 

ju'diçÍal,--com citação do prçmp^^^^ 
co^i provando que OB' áubdélegatloB do ar.  ,,   '. 
Abelardo niotêm'Ba'CondiicOBiido'renda'. 

para-eereiaielagiveis.'.-;  ■■■ .-..■..-...,■;;..,•:'.. 

,^■lC^neIuinJci!:;J;■■..'!,'-,' ".H'-■"':■, ::vv,'^ '.-'.j-r^ "f^ 
' ;Ò I er; 'vicé-preaideate,; nò' exercício dãí 1' 
aupremà^iIi8pecçso, qua.tãm.naiproyucwT;.' .'' 

em virtude ,dasBÍtribiiíçôe8-'qtÍÍW 
rein o direitoi como sau prÍnia'ro;admiüÍ8-;;;5^'■ 
uádür'óencarrÍ^'ífído''ae.nJBUrtPVníft'»*'-^^^^^^ 
segbrBnça ve';ti^abqniUdWè;'|(uWlç^^ 
tBÍnb'Bffl'de,fáz<r»eoDtarasJaiar&lodBve '-' 
..,..-    ■" .   ■     ... -.-/.-.    ,.T:.í 'j ....,   ir' 

.■^. 

'«•Creti' . .■;..• <■; --., :(:-"■  ..,..-..   .   , . 
i.->'^b'ip(úi.aaã.v0aeupBrBiaa4;du89, ouM 

-iÊr^.aa>,êti<i4al pHgiuiten a,ctfÍKl« 

E ergueu-se, a duqueaa de Castro ; '■"'-, 
-ãla3,dií8e o general, Bzesta uma boa 

ioriiáda qiie nao é peiuana, o precipiiadã-, 
mQnte,^minha,bba..phrÍsliaoa,. doveapBtar 
fatignda.-ü     -■ ' ■■ ' '     ,   j'' ■ 

.^Por iaso" mesmo,  por carecer da daa.r, 
oaiiço.ô que fallo emi .noa.irmos.embora. 
quanto antes,;, para:; po.der .•repo.usar tttí 

casa. .    ■' '■',-.,-'•',>',   ■■■■.■■■'' ,,:VMrtnotB'que"tan3aiudB,afB«_r.qu^at|o 
b"oa3'.Iegüa'8:::,ii-:,, ■,V-.T:., -r ":..*.'á-'v.!^'i'W- 

=; -^Iliaói .Vm :veí.,,de .:ToltarmcB-,-ptra|* 
quiatai é malUÒrJPBoa direitos .á'hw» 
CBsada^Madrid^AaminbasjcriM»» ]■•}!, 
daVem-eatarálalguns criadas,,.porque,^, 
8imlhb Ibrdeüei. ,e,^terio, tudO; couveciaate? 
meatadiapoato.'TraUimua.poi» dsnoa^det- 
pedir deBta''bo(ià'óatÍllosa"geiitB;y'":'. ■■ .\' 

E Christiaua dirigiu 6a,,pBrB a porU 
chamando Claracom aicaõ; - ■ .;■ 
: —Vumjfl-noserabaraiidiaie o-genetal» 
Uelchior; mas b ditordilOjI^ifemosep KjÉí 
drid na rua de' S. MatÍM3, em frente ,da 
Cosianilla de loa CapttÇliJliboa. Adeus, o 
levémoi-ibe a nossa filha adoptiva; v;;;:. 
_/i-Uíiís lhe pagari^a:»o8sas eicellenciaB 
tantoí.bítiii.Sciosque.fazeilíxblaiaon.Mt^^ 

cbibrl T'^^i'?'-": ■■ ■<M''';x--':'S-'"^'j;^Py: 
Depois.-diriuuidoaa*Claraidiesft-maí^í 

, -i-üaprasaa noa tirnapimba a^yari-aeiW-. 
>ltB,' visto, qiiè yama.3 viver,|j>JoB .na .ratstBa 
CiiW." '•    -'"■'■".' '■'■ ■'■- --.-■"--■";■ .,'.•.■'.■-'.'.""V-■'.;■•- 
;;,.ApMáP dis«, Clapaó»bnip!a..«.;Wiqí 

.-'Li-'''-':"   '~.- '...■■.^:\K-<-^xr> ■■-•-i-"--':'■!>■■«,''^i-.-^'-v'",-.■";",: ■:' 

^m^^ •^■i' 

Siabirám dá casinha fl<cntnnmiiè,>.laii- 
'chá.deMelctiiõ'r;'""        *': ,";',";':■"".:'í,7rv 
■,"■: buviii'bB.'b'iD''gemido plaogafitÇi.„.'i,i".,i.*^i:: 
-  i--Ahl ekbUmou.ClaPi, eLeBUoineo::;;) . 
'boto .-l^al--qfi'*íiílbvquBr?8ípãfiÍTl»».d«*;-, 
í:if—'\,-:''-- '■•■  ,:-".-'i:ii i''i'- ■,■':■■' '' -'■■- -■'-■' ■■■''■'."■■: :,.■.,-. ■mim I ■,.■■---       -^-,    ■.:    .■■.■,■..' .-.--■■■:■■. ,■■,■.■.■;-.■,,'.,*■ 

■ ;.vf^X'e.juuto.'acreecsntob Cbn|ti.f&B,4Uí,.„h; .:■■ 
M^Wim.nittitia.a'fft-"cção\aé.podaipafarta-s'-■■■:, ■ 
jmiínbBidwJicáçto:;r '        -;■■-■■■-' ■ ■■'■ 



r^ K;SJI^;: 

Córmò Paulistana 

mi^-- 

■:..,v^3,. 'í;.;VVí^í 

:eiiíiiir-se, pelos sBUsproceileiitos, do nw- 
Unrar.á ordem legal taotÜs vozes .pértiir 
had» na provincja de  S.   Faiilo ;|B1O n^. 

iAbetnrdo e .peioV ag^iíadorea aeua'-iequii- 
-.>■.■■■"-■■■■. :     ■   ■   .    ■■&«     /li'- zes,' 

. ,Uin poucü de coçtigein^e paciendár^: ^^-. 
-'—SrrÁ lim reloyuDlo ser,TÍ;o preãtadò-ii 

justiça o inorulidiid'* publica, esta limpetá 
das I10VU3 udtrabaríaa de Aogias^ 

/ví;0 qné b.& 
■-ÒpoBtigo do quintal- coutiniiou himiein 
abnriu. 

I^Co, éoj:T. Bullarmiao  

■ 0'Mrto é queosr. Lourindo apreíeii 
toil 88 UB salsdan.audiGOciás levando duas 
reVma'a'^dê'''pfÍprl"pára 'oá"'ráqiierimejitos 
auppíementarès, -apresentados e rnoabidoa 
depoUde'terteÍDadp.o pra^u. 
.;Oqne.*indaqãer"dizàrquoo sr. BelUr- 

mÍ!iOj,eBtà pondo .azeita na lâmpada libe 
rát/ ■■■;■,::■■"■' -.r   ■ 

' ^"fií ijüaÚJlloaçiiiS secritai. 
■ ■£'■'èste,-'ò' titulo;de uia interessante en- 

■trenu^zrépreseatadópelos priiueirús arlia- 
tail KellaUnioü.ü Lauriudo, 

Sáo dois nomee syuputtiieoa a romauti- 
coa, BrtÍ3tàavélIiíis~a pãteaJòs. 

viíir*i»:;'-j 

O SP.  taiirindi anda por alii disfarçado 
tiú pauliàta;    -- 

:0 ^x Laurindot.é miiito bom argcntiuo 
púis.^çõmose dizia em eslylo antigo, fui o 
seu bèfço embuUdi) pelo pampeiro e aca* 
lentádirpèlo mimidiia. 
^A'hervfi matttt foUIieeuatenln u o» seus 

.pJtBpeirosiPspemeios -revolveram o cliiripá 
trHÍisróí'[Qã'di} uin cueifú. 

i'^*"ij. .■■»■,■ 

■-"Oit.. 
0,,BÍ'. Joio, Duenn vae cnutestar O qiie 

cliáina'li' 'paiittçiiíade dü candidato Lau- 
vijrd»^ 

' -O sr- Bellorinilin d<ii inrou que nüo (^ootit 
n uiuguem o numero de requerímeiiloe re- 
cèbidoS;     " 
■■'Ila'ntem iod«feriotres, padindocertidflo. 

''G's'e^redo.^ a-alma do upgocio, pensou 
com-seiis bütOea o juiz liberul. Se eu con- 
tar ;(iúaniõs, requerimentos tenho na gave- 
ta''p<^e liávér diíBfiropqrçlo entra o nume- 
ro- q(i'oi>f>parEcer e-ò'.dã çertidso o nesse 
ca60;X.'     ■■,,:^,-''":. ■',-■ --:'.■■ 

■■já^: 
-..;-.ae8te-ca80 vaé tudo rasoi.^ 
- ->^j^ '.■:.:..::y-^----r.:  ■'.;-  .;■-■ 

.;'■' 

■*  * ■ 

.    i'J^odo3''c6nhFCiani OS phfãpltorosno tém- 
pòí-tla.tkiçao.indirtfCta.. 
,/jr^Ao3j-,--beÍlariniUq caberá agora a gloria 
de''uiiía''ubvii'''iitveu^'fii),: a doãphoapboroa 

■.yiríciósí''?;'-; ■■■'■-■ >■'"■ ■■'■■.■': ■ 

■ ■ ■'■■■■"-■■ - '■■■■■:'^" ■"■"■-.    ■"■■■'■■"■^:''- 

lendo logo depois exporjidus com o norno dnvi- 
nhoa do'Slcdoc."- -'■^■'■■í' -.' ■;' •_■-■ ,, 
CT'A Spoca obsorva que'os violmlüiros lie;i|íBUliüei 

liicusiitQ mundaru seu phiduolo â Friiiifii pura fai- 
m cbmo vlplio Imncez;/.ÜHüi quo o preparetu 
çòniov.-fuetQ.n) Fraaceiei, cxponaoiló-o depois 
pira oí palies onJo são consumido). , - 
-f— Umadi» Migencias da democracia ó^o calaba-; 
JecineDlo dof eii^niontó' ciri), combinação quo 
u'umipiiz Mlholico tomo a Hospaulia pído vollar 
cóetrao governo quasi todo o cleio. <.. "■ 
; — Appsrecau uma quadrilha do !»dri>fli nai cer-, 
cabiam do Hadtid, quo (rabalha do dia o a deico-, 
barlo. -A 23 entre Carabanshfli^AIlo e LaganÉs rou- 
baram a um homem 2,500 realça em praia o o ca- 
1'allo que raontflva. O governador civil expediu 
ordens apertadas pura a caplura Joa sal tea dores, 
a(é agora i<iim tesullado. 

— A famiüefadi Ü. Balduraora Larra ocliou pru- 
dente sabir de Iletpanba, c partiti pata 1'arii, undo 
vae goiar o resto do que apaiiboii aos piipalvos, que 
Ibe eonílSram dinboiro. 

— Cbegoii .1 San Sebastião com sua família o 
marecbgl Mac Mahoii, ei-preeidenlc da republica 
Irãncaia. AloJou-se n'ura dos boleis daquella ci- 
dade. ■ . 

— Reina grande animosidade contra o ministro 
do ullraraor, sr. Leon y Caslüio, pela sus repug- 
nância em manejar u culello demissorio. E acou- 
sado de traição ; e mesmo, de ter-se alistado no 
partido vanuvista I , 

—.Ocommissario francez e o bispo do UrgeI 
concordaram em proliibir os jogos do parar na re- 
publica do Vai de Andorra. Acerlada combinação 
conlribuirA muito para apasiguamenlo dus saimoí 
naquelle pequeno território. 

— O sr. Homero Robiedo, ex-ministro do inte- 
rior, declarou ao circulo eonservadur-libewl, que 
empregaria toda a sua fortuna em combater o go- 
verna actual. O ptolealo foi acolbido com muitos 
vivas e applauses. 

— As íDUudaçOes cessaram em quaíi toda a 
Hespanha. Entre as eicepções nota-se o rio (jua- 
dalupe (dislricto do Saragoça), que era Caipe inun- 
dou as hortas, destruiu as azenlias, e a_ ponte de 
madeira, causandu muitos outros prejuízos. O 
l':bro junto a Turtoia lambem causou ealragos. 

SECçAO LIVRE 

A s. exG. o sr. Conde de 
Tres-Ríos! 

Desde 15 de .luUio da 1880 eatá de- 
pendendo de df,s|)nchü uin requeri- 
mento dos coiicessiüUiiriüs du lei proí 
vincinl n. 151 de 27 de Abril de 1880, 
pedindo pura nssignarem contrnclo 
para a execução da suprudita lei. 
1=3 «f 

k s exo. o sr. Conde de 
TresrRios 

Qual o resultado daa propostas 
upreaentudas pura a execução da lei 
provincial o. 155 du 27 de Abri de 
litSO*     , ■•   • 
1-3 : -'      ■   ■-■ -■-'■-   -^^^ 

WIStrfiftílXTERlOR 
iia*!:.ii.:;..i;!r„.'-'i ;;!--ii..- •!" 

^% 

;' N0TIC1AS,1)A HESPANHA 

~    Pjt.coirea^ndeocia.da Jornafldo Conunercio : 

109 banquetes democráticos, que se celebram com 
grande"«[ia nas províncias, nlo agradam ioQlobo, 
ao Mundo Modtma e áo DeinacMta, 'orgSos' de 

'Cait^tr,-,dsftui4.Zat(illa,.de.SalmGreaede.Pi}' 
Mar8ali,:emtióra~teriKBm'.òs applausOada Triàuna, 

,do.p«eío.»ao5£fi*fo7.üi';i .,./.;--■,-■■■•■■■■■■■ ' 
Se|uiu],q;g Jftmila; oi democratas dividem se : 

lVê«'autoh&miiÍaií;2',''em'r»dieaes;3°, èmpro- 
greisiijH^idmòeril» ;. 4*, era potilbUiil». O 
Diário Caialatt acede- com mais umi dlviilo ; oi 
figUtitiiiãiT.' ;-"■'-■ "i'.'' ■-■'   :.':■-■■ 

Os.ita. BuiiZ(irrillf,Stlnieron,e-Pi y Margail 
canirdèlfámJD"gábiBete Sogailiãviio'min óu peíór 

.quci:«;<t&K:£4><nis.';ienidaqa«refli ler de com 
mum comellegaermndo-ocoDi'vigor.      ' 
■ <>JEjiJEjBaBteJB8aMB»Blgft>'t!WjlC Wív*, 

SiriFaennt «r. imnio f Uineus de conceder aui 
eaociaU9:vantl|êDa-iH>iitic«t,'prégandD o uso 

i,«dq^Voí|«ii!!Mh>irí>»ei8««i-ív--;;;.-.;i:., „MK .. 
. ■ O ir.lUnMMalia encenar, um partido, radical 

: que imuiidiirrao'|)Odprcboi•lUoaiTÜila ailíni- 
i*r do que'M'vtMKhtlia^ tom 'à' idmialitnclo 
CJiròÜ:» ij',ii-4'''i"-'.-p,;ui;j- .■;,v,.£,i.',.-;,^ ■   ■;><,■- 

■ Toleoeli 'ptn<c«Co^niauterÍo aeUil^«iofercneia 
o»-daoÒerMiitle^]^^i'eimir*' 'M ' priKipan 

Idiinle .;-;^'A';-!<i^p(to'.ifM. .*mf|rato iaiftói,<f 

- ai j>Éj^|g^^^^^te^g|^ffitf 

—'T-^^-í^ ■—f ■^' 

-ILISTAMENÍO HL61T0RAL, 

A imprensa não podendo obler iiifúrmaçllei 
otriat sobre o numero dos requarimenlos apresen- 
tados ate as U lioras do dia 22, termo doencerra- 
nieuto du prazo, rcquereu-ie.ao juiz uma certidão 
do numero enaciu dos recibos dados aos requeren- 
tes. .    -,,. ■    ,     ■ 

liite requerimento teve um dcspaclio evasivo. 
E'tanto (Dais se tornava necessária esto cerlidfio, 

quando era certo, que a imprensa não conseguia 
obter inrormaçõcs oxactaa a respeito, e mais de 
uma circuffistancia. parecia indicar que o praia 
legal eilava lerminado sômento fará a opposição. 

Knire oulros'factos   mencionaremos o seguinte : 
tugo que a ultima bora do pra:o loou, o juii de 

direito, ditpensoii do serviço, o digno labellião co- 
lunei Paulo UelQno para qua uulto viesse subsli- 
tuíl-o anies do asber-se quai o numero dos reuue» 
rentes T  .-    ■    ' ' 

Um iiovorequerliiicnta fui aproieuledoao juii 
leiloraiidò ò.pcdidu da certidão du ultimo numero 
do talão dos' requeciincnlai, 'recibos do cada uma 
das ifaras, o òjuii aiada deu um despacbu protela- 
rio aòite segunda requerimento, 

'■ Pela terceira vez replícoa-se em termos muito 
claros, dando-se como principal razão deita insit- 
lenciaj ás tnspeilas muiló fundadas de que preten- 
dia-se receber requerimeulis depolaÜB terminado 
o praio; 'auspáiUa aliás muito autoriadai pelo in- 
quiliücavel urocedítnaiitu du juiz do allstãmeiila. 

Um—1 odeie rido—foi o despacho do juiz I 
Appvtlamos agora pira a publico, uuico tribunal 

para o qual n'csts; oaH podemos recorrer i — Um 
juia podia honoiUiuenle recusir-ia a dar conheci- 
mâDtu lot iatereísadòi do numero eiacio dos re- 
!';<ier«atei,'quando liríbcipalmente' lia liispeitãide 
raiideíT    .;■'■.■■    ' ' - 

Que iDletesifllegillino, poderia acootelbar a 
qualquer JUIE da occallar'com' todo u cuidada e por 
taci'meloi'árscuriò>i'uio"bnãque'por sua nalu- 
riiadaveler ■'maior publicidadeT 

OfiraiiiMtimuilòt e «"deipiéhòi tlil èilão 
iobréellet ebamamos «allaDilo dos boinenibo- 
Mt/fot.-:,'-:[•'■:■:■.-,.'■-;, :<  .,.:"-■■'      
''IfMjaiiqúuescondeaquillo,que déié pertencer 
ao piiblleo'leiD' 'eon|n ti a' pntnmMlo de qua pré- 
p«ci:Hi^lfmiOBia..':''fniide'dbnl-''V   ': 

' lllm.,ir.di-.J^dodirtitoida8*.Ta(a.M)itaüo 
titipuao,--:^Wm:''i»'-ièM direiloi^ pRcUi-qoe 
.'--■• riiMirwfrttorBorcirtidtoovnMwrè/wctõ 
4ii*tM«^MU^«:f«Uitu)iétri(^^i4mMti«aii' 
at<>4ié^iÍÇit U^borâ d« ■arfa.^lraéo iàal-dt 
apmMbttojU.MiMi'nqMrÍ«álM'';j«'j'tiilo 
qaw'len iftiu^iàMle; iwèulduft':: déibi cérttdlo, 

cowM«M-«lMi<hipèit0.'Ciwr'Mt41i 'iMtojii 

Ibrto Ue 18ai::^AM(a«fs^ <fa;fílM'i>r«4^. : .- 

'Dmpaeha 
.;v-:íJ-^i;:i;: 

'■• •'■ -■"■■■■'■:' .■ :''>W:" ■,-! . ■■fíT ■ . ■'*•■-■', ■ 
aisigDs'do, vuliaíonbvó" ifprosonca dov. s. para 
inslílir nopüdldo:du.ccr laao do ."""'"1,^^'^té'á 
querimeiilo5;apie»fiilsdoa para o a"'»' ' nraso 
Sltima liDra,cm,-Haa devm Ücar «""""f*? P'iS" 
para a aprojenlatio dos mesmos rcquermiinlos. Ho 
primeiro requeriraeato deu V..3. o seguinte ,dí8- 
pacho ; . ■■-;:; V;.?. ";j';V 

■U'liioqiiosoiflieru conleronoia dos requeri-, 
muâ»» roMbidóíísÓra o supplicante altendido, » 

;■ iSo-segundo i^iierlmenlo'eiu quo ".'."PP]'""?'^. 
podli ccrtldlo dô.uniiiio numero dos talões d os re- 
cibos, o que nloídopondia-do veriOcaçao dos re- 
querimentos, deii^v. s, ísto dospacbo :■ 

n Ém lenipo aerà nlicndido. »,■; i ' ' ' i ■ : . 

Ora desejando o supplicante salvaguardar o sou 
direito e o-"de.suiis amigos politicoí, de modo a 
uvitar-se a pratica ile abusos iio prooosao du aliMft- 
raentu, recoLendo^so rcijuerimeiitos depois de ter- 
minada o praso legal, 6 bem de ver que oa despa- 
chei acima reftfridus, em vez do tranqiillbsarem ao 
aupplicanla' e i todos oj mturfl.ísados, dospcrlam ao 
contrario receios de que Ues abusos pussam dar-ae. 

Em vista do'que, cm inluresso da própria jusliça, 
que nao deve cm'caio algum ser suspeitada, vem o 
lupplicanlo reiteror n seu pedido, para quo se Ibo 
passe por certidão u uiUmo numero do tattio üos 
recibos dos rcquerinienlos do alislameiilo do cada 
uma das varas dá capital ; o por sor de rtlreilo pede 
deferimento.'lireceberi meicfi. B. I'aulo, SSl dfi 
Março de ISBl.'T^iliiioiiio da Sr7iía Pratla. 

Despacho 

Indeferido.—S. Taiilo, 23de Março do 1881.— 
tfiiiiia * Xeth'.' 

LOTjíltlA DO YI'RASOA 
>'' ■    > ■.., 

. A commisíSo ;do Ypiranga pagou liouleni um 
meio bíllielo da' síjrtu de mil contos, ao sr. Manoel 
Pereiro Junior, "caiiuiro do uma loja de ferra(;niis 
cm Pclolar, nn província do Itlo tírandc do .■íui. 

O foliz possuidor desse biüielc guardou completa 
reserva no Rio, Urande do Sul, solirc o faclo dfc 
ter-lhe cabido unica^a a fortuna. 

CRIME F. MYSTERIO 

Da cidade do Rio-Claro commuoicara-nas: 

Estando o cearense Jos£ dos Anjos, a pescar nas 
margens do rio.Jàcar£-pcpira, longe do sua casn, 
observou que dó lado upposlo, nas divitias do Jn 
fiü c Urotas, umliomem chegdra, olhara para la- 
dos os lados, comoquo fazendo um wconhecinlen■ 
Io. JusA dos Anjos procurou occuUar-se o mils 
que poude, e não lardaiauí a vollar o mesmo indi- 
víduo c mais Irei, carregando uma rede. 

Ctiegados !í rnargom do rio, que tem muiloü pa- 
ços, tiraram da rede o cadaver de um hem^'m ves- 
tido de preto e muUo eiisangueiitaJo, o'atirorrain 
aoríD, vendo cite, que nesla oscaslão cabira do 
bolso do colleteium relógio preto por corrente. 

Anteadesc rélirarom, puieram terra dentro Ja 
rede, que Qr.erem mergulhar. 

Narra Josá dos Anjos, quo conhece de vhtn dois 
destes mysleriosés criminosos, uiio um feliz acaso 
permillio não ficarem sem um aenuncianie. 

José dos Anjos é camarada de um empreiteiro 
do major Simões, que jã informou a autoridade de 
■trotas í mas esla diz qne sendo a margum opposla 
pertencente ao Jahú, nada tem quo vir com as in- 
dagações. ^. 

liamos publicidade ao facto,- aPini de vãr ae eslc 
mystt-rio encontra da parto dajusliç.i, o cncadeio- 
monto de provas, que pur iniernieuío da tcslomu- 
nlia, e das pesquizas, iião do dar a puhlicldadn um 
grande crime. 

:''^''- .■'■"'CóüSàVWRI;FOçH*'^"'í-""''^'' 

o Ci-uMiVo extrabé o seguinle de um é carta d 
a A »i^c li, ^ ,1 ái- >;'  '     ■ ,     '• -' - '-     • ^      -^ 

« O allstamèntii iiãõ eslíi ainda concluído, mai 
jú se pdde veriDcar que na tregumio da capital, 1° 
distnclo, onde vúlàvam inil o' quinhentas e tantas 
pessoas, votarão agora sdinento seíiconlas e tantas 
e o mesmo oeontccb nas outras fregueiios. 1'or 
esso motivo há.muilo gcnlo descontente. 

« Camillii de Abreu, major dá guarda nacional, 
ei-vereador, ex-eleitor, homem dlnhciroioj nao fui 
alistado, porque vive em companhia do eun rnSo e 
nâu pAdu provar'rinila. Uaiioel Soares quese 
acha na ineimo caio, iiber.tou, ha icmpus, utn es- 
cravo, o qual abriu unu vendola na praça do mer- 
cado. O ex-escravo' eslA alistado é o ei senhor 
não. ■    .j,    ■, ■ ;-;;■.. „, 

.0 E assim pordianle. »    - " 

/■os URBANOS'    ■■ 

E' lastimável o estado ura'quo-se acha o policia- 
niento desta capital, nestes últimos dias. 

Nus arrabalde); di cidade com especialidade, ã 
que mais se faz-icntir a falta dos irs. urbanus. 
Ainda anie-hontem a noite, um indivíduo andou 
apalpando ss portas de algumas' casas da rua du 
5. Joio, lem que «pparacesie um si urbano I 

Lama não aer aísim, se da* 2 horas da noite cm 
diante não le eiicunlta nenhum, d estes valeníes ga- 
rantidortíA% ordenipublicat-"-  ' 

. A s. eic.o sr. dr. cWe de policia, pedimoi pro- 
videncias. 

fi'í ,■ 

-Mí- ISÚICIDIO^^-'': 'JJ^Ã - 

..j \-A.:,:ii .   .   r , .. ■     - 

1'or. telegrámnia' soubemos'.que hootem pela 
manhi suicidou saem Santo)', com um tirade 
rerolrer sobre o coraçin, I^nn Uucrot, director di 
agendallavasiiaquellacididé.''- ■- ■'.■;: 

■^.FÁUSTAlimO FARAEI^ÍIOREB';    ' 
■ '.   -■• ,     ^.•.:■-■- ,^-:■■:-'■■ ■ ', ■: .-.-;•." v':-:'.!■■ \ X  - :   .- 
.' Commantcain-iiós - que . ■ veríficaçi'} é coDlafém 
dòi requerimentut recebidos, neihi capital pva o 
aUiUmeato'eleiionld'o ienínlê~i ' V ^/' '   ' 

'::■'■"■"■'■""■■'-■■""" "-••^■■:U- ^-'.ufli^:-.'.^'" 
' -rEn Santo* (eguodo.eomunica{toqueUrêmos, 
foram r««bldos tfJ requerimentos. -    - , -'S-!^- ^ 
-:''    -.^S-^ -'.S: ■ ."■'.'■'. >-'?'"■ "" ■■'•■; '■'■ ^ 

'■■■■ "^■■■DEsc4RiutaAMraTbV;--'''-.<--:"'' 
-■'-   '^:~\'^r:/-.-i-.iz-r.-\\'j--^.,i.-u\'-■:-,-■ i.-'í^V'S,\''}:'y■'■O'" 

■~'0 (Kmin{iloileSA'lM.qM;'détUtÜrtr'á-'e^ 

do e«>NHãMáMydO:fMÚhilliaiBéDla de doii 
woã4'tt<Hrfi,'''eatré'ããÍiaie«M da.'Rio Grude 
15.-fcrittrír.í>íSiíi'í-\i;; ;777. i--,;; ,-_■- ■■.--. ■^.■■ 

^^.■■:, .ct!:v:0^:i^:^r'y;..-; :■■_ ^ V■-■-■:■■ 

Nso' conlònte conservava ainda Irrosiitivel ten 
doncia parai-.assassinar 8ua:müu c sulcldnr-io.,-,. 

Andava cáiinoe ,rãclocina_vu, subre;0 . quo havia 
praticado, eomldeiilérdolórósa-'','-''''.    -A:   '■'(: 
• íulgava-ío. oi mais desgraçado dos lioriionsqu 
tem eijslldoíe dos que iiSo do existira, ;.■;■,■:' ivív 
■"" Era'-'i sua plirase. ;     !'  ■   v- ri   ;■.-■■■. 
"Apparonlava-.calma çaramMhor poderconsodUir 
aoxeoucap-do soas instinctoscrueis,';;- .,.■_; ■,"■;■;■ 
■ ;QueènormQlnfelizl.. ■■■v: í^"?-   '<:'}■'.•^-. 
'''^Aproientando-'nielhores eroslgnaçjo aiieu.cal»- 
doipédlo hanteia para Ir no quarleirão dosiollonados 
trau^dilloj'flfim'-'ifedialralr-se.       l'_!.-_-    '-,.,   ■■-:, 

Uma horadepois lendo conversado; com a-maior 
calma, pedio mllar para o pavimento Inferior. 

Logo que sahiu a porta da enfermaria, acom 
panliadn pela irmi do Caridade Encarregada do 
tal serviço, cm voz. de tomar a escada, onoimiiiliou- 
se p.ua uma jonclh, qimtro psssoa defronte da 
escada. ,     , , 

A irnitt obsunou-llie que o caminho da escada 
era oulro, cile relorqnio com o mainr sangue trio, 
—vou ro.ípirar mu pouco de ar-lornilnandu tal 
phruao por íilirat-se da Janella sobre o pateo, em 
cujo lagedo froelurou os dois braçus e a cabeça. 

Viclima de uma comniocâo cerebral fallecuii duas 
horas dnpais, níio obslaiilo todos os socurroa, que 
ilio foram prestados pelo' lllusire dr.- Cimerai 
director do ifusplcio, o com quem tinha conversado 
minutos an toe. 

A pessoa que o vlo caliir ainda consegulo ngnr- 
rar-lho pelas roupas, sem utilidade, por ser Ferrar, 
um ho:iiein de for^a linrculua. 

Pergautomo* núi :   estava Ferraz louco no mo 
raenio do suicirlo T> 

VENDA DE RILHETES DE LOTERIAS 

■^Ò sr. chefe do policia da nlrlo expedin a 21 do 
corrente a' seguinte circular :    ' 

"Tendo chegado ao meu conhecimento estar 
actualmente se desenvolvendo nesta carlo a crimi- 
nosa aspeculaçSa, não só de so venderem bilhetes 
da loterias estrangeir.is, mas lambem de se faze- 
rem rifaa c eniillirem-se tiluloa sujeitos i. sorto das 
loterias loi:nlmente autarisadns, recomineiido a v. s. 
que exerça a tal respeito a mins nctiva e severa vi- 
gilância o proceda, nn fúrma da lei, contra os in- 
divíduos quo se acfiem envolvWoa no dita especu- 
lação. 

'lUuuü guarde a v. s.—Ochofo de policia. íuii 
BaryctD Corrêa de Meiieics.—Sr. iubdslegadu 
de... 

EXPOSIÇÃO DE LEILÃO 

llõje d.-is 10 heras alã &s 5 da lanie llcani em 
eipoíicáo os ncoi moveis c alfaias q lO giiarnecGm 
a ca^a' da rua do Seniiuarlo ( Luz ), d" pr-iprie- 
düde do dr. Dutra Rodriguns. Omio so v? do an- 
nuncio cs'o luihlo quo terá lug.ir anunbl & mm 
dus mais ricas voiiuas quu oxpâe ã cuiicurrencia 
publica o sr. lluberlo Tavares. 

CAMPINAS 

Transcrevemos da Oaseta de hontem ; 

n Os MnAnas — An-lim a fazer maglcaa pia 
cidade, raíns moiiumeiilaes vadios. 

Abriram mão da gazita e do outros Instrumcnles 
de occasiQes supremas, para fazerem acquieiçío du 
fogo, quo 6 lalvezmais rápido e iiiunos ruidusu, 

Antc-Uonloni A noite, por alta hora, foram os 
taes áppiicar o novo processo i porta da cana do 
sr. José Gomes do- Olivuira Carneiro; a rua ile S. 
Cartiis, mas o destino aisentoii du não protegul-os. 

O processo é esto : .ipcendem n vila o encoslam- 
n'a ã porta para queíiiuir a madeira c Inot buraco, 
o que púdo originar um grande-incendia. 

Na parta da casa doar. .Carneiro, fizeram islo, 
mas o caso aha passou do uma lonlativa sem gran- 
de'conseqüência, porque D fogo do vila apenas fez 
um pequeno estrago na poria. 

Consta-nos quo lOm-sa dado casos semelbaolos 
em.nulrss casas, e i^lo pede a. maior visilancia da policia;- ■ T; '    "    ,..--.0... ~^—- 

Tomos reclamado pur Innumeras vezes contra a 
exlguldode da foiça policial desta cidade, mas o sr. 
chefe de pidícia entendo qiic não £ possível aug- 
montar o numero du praças, e disio ruiulia que a 
noite a cidade fica completamente em abandono e á 
mercê dos larapies. 

Todavia, não cessaremos de chamar a atteoçiu 
do sr. dclugado para casoa c^mo esao do que hoje 
damus notici.i, ociijts autores precisam ser seve- 
lamenle punidos. 
. TENTATIVE a% iss.tssiNUO — Aiile-honlem deu-!B 
no bairro do Santa Cruz, mesmo no largo da ca 
pella, um facto que poderia trazer graves conse- 
qiionclas. 

Um i idíviduo do nome Benediclo Cardoso, esla- 
va naquelle largo, armado de uma espingarda, sob 
uma arvore que existu proximo ã casa em que re- 
sido o sr. capillo Joãu tionçalves Pimenta. 
. Na occasião em que voltava o escravo de nome 
Quiterio, que sahira à rua a quando abrira a porta 
da casa do capitão Pimenta, Urdoso apontou a es- 
pingarda e fez fogo, não acertando porém o tiro em 
pessoa alguma. 

A policia prendeu Cardoso e procedo a iiidaga 
çOcs. 

— Lfl-so no Diário :   '■-■■'.    '-:■" ■)•  

a AusTauENio ELEitOKAL — Sonios infarmados 
que o sr. dr. Luiz Siiverio apresentou. 138 peti- 
ções sendo destas C liberaes o republicanas. 

Outros conaor rada res reqiicreram por si mes 
mos, ou nor peliçúss feitas por outrom em numero 
de 18 Toialdo ^ilislnndos conservadoroí, exccplo 
ussca G —).50. Destes çúmontori protestaram apre- 
soiitir provas em tempo ; e do total do KG sdmon- 
meateSolo.-^abemescrever. Esto facto e multo li- 
songeiio para nosso miinicipto, quanto á inatnic- 
fãodopavo.i- 

V-lX 
1ÍNTUSIÀ8HÒ CHILENO 

üiz-lirojoinali que em Valparalro, ao lecobor- ;^ 
■ío a :holÍcia da lomada do Cllnrrilhos.gailarBn) ' 
durante"'»": noite a incrível quauliade ,8(6001)000 em", 
fiiauoios.doort ,   -.   ,. ■■■.■■■'   ;"":■ ■,■■' 

U,  para que nãu so ponha duvida,-; um jornal • 
d'aqnelIa:cidade publicou as  llrmai das casas e o., 
numero-.que cada uma vendou... ': 
.   Sad,*s:inguinteS!   _L       .■■,■■■:'■,■,",■■ 

'.'■■:.   . '■-"-.1:M0íi»O ■'. 
■ .:: ■.:■.■■■■'■'mim''^ 
.■;■'■.''.■■•■-. :800í(Mo: 

m 

S. Ce'rver<} & Comp.. 
Aciinhá & Dawaun . 
WignonCliong   . '/[ 

. ,, Total'.:: 

- ^11 ■ 

:;■-.;./ "'; ■.-■■'■■fliMosooo. 

Depois d'tsto, nHo nos resta maís quo eiliniulir 
a todos oi  artistas pyrolechnlcos pára que .se';; 
mudem para   o Cbllo,  óndo em uma   sú nbutê ' 
queimaram  talvez inaís foguetes,  ijué osqiio cm ^ 
ludu anno tenha consumido o mundo Inlclrn..   . 

Apezarde. lu,lo, é posalvol.quo na'. coata:haJa 
um zero dsmais... - ■■■.-"■   '. 

'■-< ;-^ 

A''. 
-   . ..   ..^.Jy■-\■r^.........    . 

Caixa kcoromlca e Monte de Soccorro,-^ am- 
.-imenlo do dia 23 de Março foi o segiiinlsí    ■ 

Caixa  Beonomíca ...'-.. .-j H^- .-uyAr"! 

10 eniradaa do deposites .....,,....''   ^^tBJBWo' 
ã reiirndM-de:dit6s....Vi£.v:i;..'.:.;;... "/"i 155(0 o 

Monte da soecorr» 

1 resgálo depón]iorei..'.,.......;.,.!;..„..'   .OÕjiwo 

■ 1 '.^:ii 

BOLETIM GÜMUGIAL 

aKNDIMEMIOS. FlSCaM   .... 

Alfândega ".""■■:''."■-■-■'.■.. 

i)cia2i.^^^:^;U'.:.::!^';.i!^;iíítóí;ii-!Sf)a8'- 
D"<«-    •' ...1        8;lg^58fl'. 

■'■■ — -■- "a93;aofl|j^'.' 

No mesmo período deieSO.; ',   .-'. .i:923:&-i8S08a. 

.-'J 

MezB de rendas: , ■.^í.„- 

'H 
^ 

[Jelaai.   ...    .■/-....'■-.'.■,.;B5!Ga3í&JB:^ 
"''■l^a      .....     .,    ■:.,...-, .:.;•  1:9K>SB58 - 

. .:■.-„■."i■^■" fn-mgsmi.. 

iiiiPonip*çÍo"-''^:'-"f''-'''■■■'■■-■'*''-^- 

nerci noruegueníc Albatroz ije Nuív-Port r . .■: :■ 
Chapas de Juncçio I'S amarrados^ trilhos 3 142,.'-' 

cavilbas "lo cilias, parafuios e porcas "& caixas - ã   '■ 
Companhia Itraganiina.- ' -,   ■ ■■■■-    ■-■   ■ 

■.1/, 

HOVIHENtO 00 :roRTO, 

Entradas a S3! 
■■'bJi^^-:/ 

Rio da Prata — 4 dias, vapor allemão lUmbiirg, 
1,!00 tons., cap. Adulpho Nielsen, equip, :32 car- 
ga lastro a J. W. Scliralt-"ií «.■.■■.-    .   '■■ 

Pernamhaco- 15 diási--.palachü.Íng!w.ÃrlÍc,'. 
313 tona.', cap. V. A. Aielgron, carga vários 'ge- 
nejos a Josú Uenlo do Souza & Irmão.     ' .    *■ 

/■:-• ■"'■''.-.'■ 

"üi-'-: '■■''i:^ 

■■_. .;:V:;.^;ííi;.■,vli^UTOHIO■. '." 
■■■"":'.   ..".,. :-ir.. .".!-i.i''-. 

Recebemoee airadccemoi o ImpoKanle relató- 
rio da Atsociaçla Commercial de Santai,BÍire*eDb 
doem suUoordiianada iíÉwmlilíaierál dicor 
rente me»i^^-:-''";i;' " ■;    -...^ .-".■!■.'-■-■ 

^\-.;ÍK^^f^Í5^'^í'-^^rf.?r'Vv;.-■..-::■.•: ■ ■":. J.."■.,;?;■;--- 
;-.^'-;i;tiíx'"''" ■-'MícÀNçÃ'""'^'"■'■."* •''■■'■''- 
"- ■^■^-.r-:-::.:. - ,--*,::.■;;-;;.-:,;^.v.. 
;'Tiranas do:OiMzrúMcaAa dia 30 do caniiÜli: 

■' '' ''il'-'A'. .- .'-.-íi'- ." ..;;í;»í'i>.: 
'.Ifiau—O-ir. tensote-córoMl An loiiiò Pereira 
Paylo Silveira: inandoii: celebrar.DO dii 17 do cor- 
iekte.iia egreiamàtriidestecidide,' BÚmUsade 
.7*'diq^coni fíAm-fiM. pelo cteroõ riipoíiBÕ da 
abundo' ir.;4r: Sebáatllo ]íMI Pêrtirãde qonn'e'n 
eovpadn'e amigo.-'. -t-\' '■ :■:;<•', ■ '-■ ■■'■■'.-- 
' ::Qiiuáncaçio,w lumM^t^TerailDa-H terçã- 
leln pMiimt o iirau pin^fHante;!» doi niiu»' 
liiMDtoi'diMcHuidtos qaê:pnMdéreãi.*tt;qãuia-, 
cad(MVótaãlã/-S^iin«:úi"ii)fonEiknranaiíiérã 
doã/qne se áiininann^«\inBÍI&?BMH)rüa'4|DriÍ* 
eVenva,: pUi~*>léVfadalcifíiHS bariãm ddo eètr»- 
CiiêsMnúetUToIiib WfMigte*.. .),'' ,,- ■:-;:', 
>x^Ate«Üiid^:Idõnna«-w»qátO'W.Lwa.AB* 
.MiiibiMidafilra^ia aMüõr^piadiiMrjfff-: 

tiarca ingleia Her Higesty, varids g^nerua: ' 
llarca Ingleza Fuzilier,'Varioi'generosi:-'." ■■'-■A. 

Ponte dá estrada ifa ferro'''- 

llarca uorueguense.Moid, carvão. ' 
Uorca norueguensB Aciiv,- vários gêneros.. .' 
Barca ingleza Cül umbus,'car viu.   ■.-.    ,',   . 
Darca dioimarqueiá Uarcello; vários'IgenèroiV' 
llarca ingiiiza (.urunHIo, rjrvlo.    '. 
llarca lugieza Tropic, vários gêneros.., ■■'; .,..;; 

Ponte lio Úàntoiro'.'-'.:.■■:) 
Hiato nifclona) Marlet, varloi'generos. - 

''-.       '■''-.■  Ponii yergvéire]:._■;■ y''_:'..'.X 

llarca porliigueiaHeriilia, asiucar.. 
■' ' ' '[ r  -';.'     ■'■ ] ■-■-'■ ■'■.-. '■'' 

■i'. ;í:!T-í. ,'.Co*»iío,c«w«íadò,-i"'..i'<; ['j 'i' ., 

Hiato naclonalBiieiio,-Tãriós gêneros.- 

Ponte Zerrlixar■-■"'"  ■'■''■■■:■■ 

llarca allcmiã Folix Íl, varloa generoi. ''■' : 
,:.. .■  '.;   .■■i-'vl..'-■';■■    ■! .-.i.'-,") . ■>•.;: . r; '1;—; 

--.". ■'■■'■ :■:-■ i'''P>''uiquia, .-.■,:'.'-'\-.■■'...■ 

Barca norueguenio Albatróii;lrllhus. : ''.;:' 
Darca franceialIaiBderUijniteilaes.., : 
Palacho partuguez Fausto; bkstro-. ^-" ;  ,■ 
PalachoingleiArlic, «ssucar.-;   ' '.- 

: ''■'1>. 

?' í; 

:"■■.:.     , NOiiciAi ií*iiiií!i«-'; .,';■,''■■:■"■.-'":■".■'-:$; 
.-...■ ii'-i ■■ ■-.■;;tiL-'i.il'fi;-."'-■■ -:■.-■ ■ :■   -■, "■.■.;:;,■";.íí" 
;':' Vapõrú tipiftíòf'''-■'"'   ■' ,r:;?^ál: 

''.-America—Rlode.Jatitiro^aJ. ■■.'-■■■-, :'-'--Sv^fíi 
.HoDtuvldt^-Uunborgo,- eeicalas-2í!.-'.-'"-í>'"^^-íí.-iV/-ÍI 

." RioGrandfr^Pòrtõ>doiul,!n. r ;   ^       :':v-v 
' r:Hi6'de"íâeii*^BI(idíiWelrojaB;.,- -,; 'p .■.;     .      .-:r:^ 

Vaporet'aleMr- ■," 
,    ■-;■.-- '-,.■ ■■.:-:': .s--?.'--:.-:   -"-   ' .    ■-::■■-, ■ 

^aí0.de^Jtóeiror^Pof^-j|«;^^;».<,;^^^^ 
'(í^/ i'-^.-       -" ■■ -'-■--,::.""-, ■,'-'-■■■"■-■.. "::;7'i^.è 

■   ■ , ,».. ■;■ -■■■■'"íSÇíW! 

'■i-^-..r: ,-■'■ ■■;-.-í-í;-J:-V-';^ ,'^^.-■" ■ V.'"'' ■"''^■■■^^ 
;': > .^MKBtAbooEs. PAULO; ;■;      ;;;,;.v 
Tsitua'dos pK{óii.^Dtqiu fonm'vetididoa 01.. 
..'';ii!eiw:«DtndM.tont»«;M'iW|gjgit*_pra^ ,.""";>■ 

j -. -■í\|:-'!h'\ííí;í:Vr-'.íf--?$-W'tíSs,i'/j.:'fe J. '. ."-■^' ■.^. 
«DtUOa  ■■ . -.'v ■■■■"'--:fS«O0i':".-.^V-£%-i--!VÍ:í':,,.í.::::í 

.TaèêáDho.' 
■Aliálrl"..^;-- 

BitiU"doe»'t^ 
^■Krfi 



"-, '■=•"■ 

illj 

Correio Paulistano 
»s^tM 

1DITAES 
JÍA 

_,0 dr   RBllarmliio Peregrino da dnnn o Hi 11 J, JUíí 
Tf^w illfcito <lü2''OistrUlucrlmiml,  nosli impD- 

f R       riiil cidade de S 1'nulo, por bi.tn da lei rli 

Foco 'KIXT H Joaú Gozaria do Olneira,  niDiador 
na31« quarleirao do dlstrlcto da villitio banto 
Ainarp, ^etmo dsitn capital, quo a paliçao riiio dl 
rlgluaojuizdarilroilodal^iara, padlndo para ser 
qualilicaao oloilop,  oblevo o Beguinlo de^paclio 

Por odital, com o prazo do 20 dias, soja cliamadu 
,     O 811 pp li con to para ipnscnínr documentos quo ora- 

lom, que tom ronda ILBüI   para ser alistado eleitor, 
mtü quo iiào lhe it& dlroilo do slhtamtnto i ronda 
poicchida por sua mulhpr, como professora publica 
du insIruccOo primaria b 1'aulo,   U) do Março do 
1881 -^ Cama o Mello —Em\i''ta, pois, di-sto 
dospaclio ttiar o ao suppiicanlo JUSé Lczario do Oli 
icira n praso do 20 dias pnrn aprcsentjr os ^w i- 

■ niBRlos ovslíos no SUpradltO deapscljo, aílm do ser 
.; ,     o muiipo iitppjiDiKilo qi;alincqdò dcitui', y. para uuu 
■.   , . diegun DO cuitiraimBnlu dn paite,   mandei ei pedir 

o prvseijlo edital, que Ecr& aOlxado na .lugar do 
■f':' -costume o p.':l.'l'!?^'''"=6ta'ipp[éiiaa.': S. I'liulo, 21 
':(■■'"■ ida,Março da isai.'—líu' I'flulu Dulfino da FonaDCo, 
':;■■    endfivio qiii O ioiisanyU-r-Bellarmim Pci-Bgyino 

■■' :<ta àan\ao Sfelta, i'-} \i   '• •       ''.■^..■:.-. 
■■'--   '. ■   :- ■■.■■,:-:•   -!'i'j '■   í   "■,    -;   ".^     ; 

'Gift I 1; '!e 3 ditB, (intlo O quulíir^ .,„   „„ 
[lUblica^pira   satiiifrvâoíde' mullrs 
Jp'.pezflB. í^-^Ytt íi" 

S Tiulit   32 de MTrçü de 1881 - \ 
fretiod   A/l Vedo ü-i-fil do norto  3- 

■ 70 dr. Hellármino Peregrino dn.tíama o Mello, jui. 
'-'/. do dircHo'do 2°, dislrlcto íorlminíil da iinpcria' 

cidado do S. I'hulo,'por bòhi dn lei, etc. 

'.■; ■ Tsçn lábcr . a Counlanclo José daã^Dâres, lesi- 
':denln à ruadaTabaliuguera n. 43, parochia da 5ú, 

-: desta cidadeocomaVia, que na pEliçãõ que dirljjiu 
"'.Aosle.Juiea,..pedindo para acr qua li Qcad o eleitor, 
'   obtove o dospaciio snguinlo) Por odiíal oliamc-so 
■ o.supplicanlopara quo,, no praaa de 20 dias, npro- 

:'»Diile< docnmanloS)- que provera ler pago o imposto 
déiuü prúllssíõ .quatro mèz<-s antca do dia do co- 

' tnPgo,'do alistariiBDto,lvIsto: que u quo initruiu osta 
.   pèln-SÓ', roostra qiie'dito iiiipnslo fui pago dentro 

(los.ditua quatro mezr.3. S. Paulo, 10 de Mar^ de 
,  Ibèi.-^áama eMello.    Em  vista,  pois,  dsate 

despacho niaicò ao Eiipplicanto Conãianciu José daa 
Pbrés;õ;pÍ'aeo,'dc.SO dins paraaprcacnlàro.dDCU- 

■ -Tnento oíigido''iiq sljprailito ■daspacho,'nl5ih de ser 
. o mesmo supplicánlo qnalilieado eleitor.   V. paru 

que chegue ao cunheciinento da pnrte, mandei ex- 
flefllr, g nmc'm edjlflL' ip(D BBrí üfriifiíiiò no limr 

. floconlUme o publicado pala imprensa, b. Paulo, 
SI de.Uarcíi.dolSai, Fu Paulo Dcinuo' da Fou- 
iéèS' ''ícri'iII que o Bubacrovi. — BcUarimnaPc' 

>eji-'iiio lia Ôamd é il:?!'0: 

. O dr- Dcilarmlno Peregrino da (lama o Mo|lo, juji 
'    do direito du 2? diMdolo criminal neita iqipe- 

rial cidade de S   Paulo, por bem da lei, etc, 
facQ aaber a Joòo LuU do liarro°,   moradoi na 

Saroeiilfl' de Nosan íionliora do Q', d» ooiparoa 
eata capi'al, .que a palMo que dirigiu   a oile 

'. juiio,' pedindo a sua luclusio na lista do clGitareS] 
vpbtevo  o seuuinte dcapaoho i   seja chamado, por 
edital Cl luppucanlé par»iio prazo de 20 diag-apra- 

'  tentar.dupumontos, quo iiroinm oa.coqdicQes Bxi- 
gidas pelo octigo 3°. § 0° da luí de 9 de Janeira 
ultimo, quantii aos terrenos, que comprou a Hen- 
rique Pupo du Moraes, ea tua niuUier e i vluta e 

míia de loaquim Antonio, L^Hic,.au para exhibir 
outros nau condÍ{QD3  legaes,'quoi completem .a 
prova da renda ciiglda para canlurir a capacidade 
SíiiillPa, B; Paulo, 10 dt) Motcode 1881. Oí|"IíI e 

felia líiii viBla, pnij. drste'dBsBncbo, marco ao 
(iipplicarito JoSo tuiz Ihrros o fW.'i do 2Q im 
Íiai8apr'^^fi''ntar 08 ducumonlos exigidos no supra 
Sit.iircipMl)o, ojjtn 4c m o niesmo supplicanln 
qiialiilcaJoflloitor. lí. pan que cliraua ao oonho- 
nimaiiliii ila_parle,.n)iindi;i aupedir o prezonte edita', 
qiio seríaltiwdo uo iugardu cflstum» a publicado 
peia'impr.>nsa. S. Pniilu, 9! da ^Mareo de 1S81. 

. Eu Pauiu Ilellino, o'crÍFÍn.quo .b'suhscrcvi—Boi- 
larmina Peregrino iSa Qama o Mello: 

■.'Odr;  Bellarmiaõ'Peregrino- da ^(íama"a Móilbv 
'. / Jui» do direito ^do^H' districto ctiminal da co- 

üatca da capital do S.   Paulo,., por bani.da lei, 
■. ctr." 

Faço saber a FiacciDco'.Guedei, morad0r;ú' praça 
dumorcddo, fregiiãzia daSA, desta cidadej que a 
peligio, que dirigiu a oete juina, pedindo a siia-ln- 
ClU'3o no lista de èlcilorus,' obliire udoüpaclio se- 
guinlo : Cuni o prazu de lÁ). diaii. íeji chaniàdu o 
suppIUanta para apresentar.corlidió. dé idade, nu 
olitru-^duciimonto oulheiiliou; que' legatruaiilco 
sóbátiliia, Sao Pauio,'19'ue Mar(u.de.l381. Qama 
eISellò; Knr,virtude dtstu despacho, matcu ao 
liipplii^ánle Fraiictscu' tiuadoi o prazo de 20 dias 
pára apresentar.o doiiumento exigido no supra dito 
dejpaclio.iaQiniddrser o'mesma auppiicanie quali- 
floado'õ|i;j(or,T. p.ira'qui chrguo no'corihecnripu- 
tu da parle, luaiidoi-.eicpeilír eata edital, que será 

' aOlxado liõ lugar do'costume a publicado pela Im- 
iiriinia. S. Pautti,'.2L"de Márçó'da 1881. Ku Páulu 
UulQno.da fón-eca. Escrivão 'quoo subscreii— 
Ssllarminó Peregrino da Qama a Melío, 
■ -. ..)■ ?■--:■:':.■7':U''ril'C i'-  r--r''   ■   ■■ ^ 

O .dr; Bellarmino Pert'grlnii.da GamaVb'MelliJ,' juiz 
.de direito do 2.* dutrictõ criminai da imperial 

... cidade de S,' Paulo; pjr bani da lei, et». 

.'- .Façoiabera Franciico IlodrlBuei ^ds;Siqueira; 
morador na carioa da Pontu'davjFiguolra.dB.Nosia 
Senhora de Ü', deite tormo o comarca, qua a pa- 
tiçío que dirigiu a esto jui/o pedindo a  sua inr^u- 

.aio na lista du oleitorce, obtovo o despacho seguia; 
'. Ic .-—Por o'lilali'ciimo'praso.do 20 dias, chame-se 
' .0 suuiiiicantu para aprosenlar cerlidib da repartição 

-fisi»! 'Cumpetcule,. de. estar' o iuirnoTcl' urbano 
'averbado, para .o pagamento.dii imposto pessoal, 

com dècIaVaçüu da seu valor.locaIIvo annual, cal- 
culado sobre u dilo'lmrnotul. H. Paulo, lU de Mar- 

S>dp lSBt.-7-tiama.c''Meila.^—Km vista, pais. doste 
gapaciio; maço ao sapplica'nte Francisco Itodrl' 

guès do Siqueira, o praeo do 20 dias para aprescn- 
. lar,.n docJmondi exigido'no supra "dito deipacbo, 

Güúi de lero nibsiia Riíppl i can Io qual ill caJ o eleitor. 
. U pira.quo chegue aolconhecimenlo da parto, man- 
. det uKpudir. o preaenti. edital, que acra olBiiidb no 

. lugar, do coilunio. D publicada peta impreaiã.- Sio 
: PIUIIí;-ai de Hnií;^fd ISSl.—Bü Paulo Ilellino da 

- FunMiaa,', OJorivCo.'qnu o'lsubscravl —Bellarmino 
■ Peregrina.d»G»m»:o Mello.   ;     S      .■■..■-■■ 

Ò dr, Bellarmino Peregrina da Gama e Hallo, juíx 
dê direilo' da Z; :diitncto criminal, iteslajrape- 

^■", tial^ididê dê SViPaoloV'pof bem d* lei, ele.' 

~.;Faça taber ao'cniehbeiro clvi) Samuel Severiano 
'- -FÍBuein. du. Aiiiiãr,' ntorador no -paleo/de Santa 

EAinõU-n:;So,.dMtá.ddads c;c4»uiTa,,quo^a 
"pallpò qoedirisiu aula; Julio; pHiUtCa nkin- 
.clüita ba liiü dn GleilotAi'bbleva'-oIdelpadmte- 

. rilnlo-!—Por edital, com- praw-«sE» diaa/aaja 
'chalnãdó õ lopulicantti para apreiébtãr ::ccrtidia.de 
Míãdé;  S.>Pauto,. IBde Uiireo de I881;i-C»n""a 

i:.-p.;^-;-:lii!fliyrrrlíoi>.'«"v;^ia,jj|éil)@ 

K--. -itMoaditil;quã}iwwéOXMhi~lKtIngardociMaiiifl 
?-'-' • paUiudi pula impTéã'u:vS^''PáiiIi>i Sl.doJtUrn 

■.=^'éa 1881 .—Eu Paulo ■ Ugtflaó, da',i|liiÍB»ée«,- -.Meritlo 
S"  froíciMêri;—Bellirmino Pèremia<i;da.Cama:C 

AnrfE«ATAÇ\0 DOS BEN8,   PEintWCEHTES   1 
UirRiNçl D)H JÍNAD08 lUlHABL PtDKO 

■ío nn MORAES E sui uutriin, «irirínoji 
■«A FBEOUBíJA DE luijuEnv 

I De ordomdo si dr juiz dt orulimia 
faço publico que oa uudiencia de íí de 
Abrtl, proximu futuro, pe fará luaça 
para urrciniitaçao dnstüí bens, quo "do 
os seguintes . 
Um pequerio sitio ao bairro 

chamado — Jundialnsinho 
diílricto dalFrogupzm de Ju 

■ qtiery; cujns terras regulam 
seis alqueiri?s do pluiita.avu- 
li-idó pelnJiiQaatia. de .    . 230jl)O0 

Uiii pequeno cafezal   rcgulau 
,   do.300.pe3, plautado no-si- 
' tiò,.nciiii4declfiriido pcJi; V. lljOJCOO 
.Duas.janelUs; 'inadòira Ótcjí- 

naiilt, avulimla'i por   .. .    .     3^001) 
S. Pftulo   21 ds  Março, da.,.l:88;,-^';0 

éscrivÍlb,'Jaauaria MoMra.    '" S-^T 

ANNINW 

:I:RAÇADE UM  PORGO 

De ordòm da caaiara municipal façH 
publico que para juraprimeuto donit, 
5S § 1^ do código dRrpu8tiJraí!i,.:6abl),a- 
do '.ÍO do itiei auduiite ird:ei[i:lmsta pu- 
bliea lim porco,', cujos aiguacaVjí sAo 
co.niiRCKlos por udiiaes anttrioras. Cha 
mo. poij, quem uo iimsitio quririt Uiiçar 
a vil'ás portíis da curtiani.daa 11 libras 
ao meio dia, ofTerecer 'a''ii3 liiQceBao 
portelo da mi^su-n cumarR A^tcniÍD 
FranciEpo 4" S''y^ pq8.sid[:mío, que o 
entr'ea'ard a queill'roa'or laiico. oííi;re« 
cer. -■.■,'.■■■'■-,;" 

S. Paulo, 22 de Março do I88t.-Al- 
fredo de Azevedo, fiscal do norte. 

V nde 36 esti 
esriPiLT no dr 
ruliiica 

i\ 
''xcelii.fitj   tfntji    de 
oiito   I j )\[6orio'   'a 

UuH Alcfii-e .4,1 

á » 
N   l(i 

utii d. i> 
A 
Hl-1 _^ f iim a  tj  um d. 11)       Hi_i 

Odr'.'Hilário fU'^ GTuívêá 
P6deaer p o.urado alií o dto S5 

1011 11! ni l!o f, d n iç. d,, 
nons damiilu no mui, rim 

i. ,.Assfimblèa:Gpi-al%iS h 

_ KmbunH.i-inioiitndo.5 uMi. 2.V-23;'é' 
■■'■ "OJ eít.,ÍtiUOtíHÍulibe'rL>'ii,'ii:diri'c'tonii 
convocar «liia ris;emMén>:gGrnl'''dos"a ■" 
i;iuiiitíius desta coiiipauliiii, que deverá 
pffectmir^Sf. h 24 lU- iAbt-d.iifoximo'.fu.- 
luro.'as ti horas Üa-iiiaiibii-, nVescr'ip-. 
toriq cia Oompunliift, Píiutistu, nio sÔ 
párallie aer aprcâontado o relatojio 
da uiesm.íi: nirectoHa- 6- ò bslãhçò do 
nnao social,,t;9mii.taiillíoiii-; para tratar 
do lüvanViiiiientó de "úra éiuprEstimõ 
|iai'u a CLüijiu.âò dasobrãs. 

iJtii reaiiáiigao d'iC['lella'delitíeragrni, 
convoco os-sonficrea  accinuistas' 
(irjuaiàoique dcvrfá   _'.' '. 
(Üa. flora ü lusiir siip'rii.dL'sijntidos. 

Eacriitüfiu da pQmpanhin Cnntureira 
e hsm,\„^ (Kís 9:i,diHs do n ez dcMarco 
(ÍP llíil', ■     v'.-- ■ ■ -   ■ 

^ ...... íparu 
efrpctdiir'-se' 110 

Dtí ordem do illm sr. dc.itor ias- 
peclor ■ do Ihesouro proviBcial faço 
publico, que ucba BP. em praça a arre- 
matarão do foraecimenlo ae calçado, 
fardiimeuto e armamento pata n Cem- 
panhia de Urbanos, e que coiLstu do 
seffiiinte ; 

laiBonats.. 
Iií7 Botinas { pares.) 

:if- % 
251 Õslçna de briio. ■■!' 
ia7'Calçii8 depamio.- 
77 Capalei;. 

^Q8Caníl'.£US d^ >ilÈfu'l't<'>'    4 
127Gi'avntiis de.couro, 

■ia^Sourecnsiicis   de   panin^. 

■^^ê. 

'■"  '       AllMAM.tíNTO 

Vil Cinlúrâes  Oüiii  palas. 
20 Espadíis réílí. . 

' 20 Uainbas para ditas. ._      ; 
w.Qaoíii pretender o díto, fornpciniea.r; 
to; devora'"apreBCiilar""311 as^" propóalàs. 
eoi carta Cechada na Seoçào do Con 
t^noiozo do mesiiio Iheaouro, dentro 
'iio-pia'iio de ao ilias, cotitsdaa dii pror 
sente data, as. quaea serão abertas a; H 
de M:iri;.o futuro, ao mcip dia, .cm pre- 
aeaça doa i;,lercssadosfjue.CQiiipareoe-. 
rem afim de ser nceita fl proposta que 
nia'B vantagens offerocer.        _     .■    ■.. 

Socrutaria do tliesouroproviüoial de, 
3. Paulo, Kl de Fevereiro de  1881.-O 
Secretario, José Feliiardo Junior. J=í 
Vi%;   '■y^:i^^'y■ ^■í^ií'< s&^2á^> 

lO-I    (alt.) 

..A;'JíLCEM. 

;1 Contador. 

4*-'' 

Oa Intari:! extrabída hojl', foi' vendi, 
do o prêmio acima no feli/. 

wmm ^ 
37 Run (U> Cominci-oio 27 

Cõutinua-sè a vender bilhetes .ile todas 
as lo"tori.is-.'    ' "j    '\.'^'  ■ ■ 3'  3 
;   S; Pa.dp, 21 do Março; de !88i. 

ELISâ FELiSSIEK 
■.J;ó Sí-íj 

ApproinJa^pãU.eieoU de Ucdicinaide -Parlz 
a pelR(faciii4ião'de U^dl'.'iBs^do'ltio 'de Jauei- 
ro.^-: :'.': ■;'■■''■-   '■,■• ■ 

neui.beu-M parturleiitea eiii ca^n, Cbami- 
.doj a qimlqiier bora io dia ou íaiBÓit»,' ', 

A voí da 'iciencia une ae 
maravilhoso    ,    * 

iioptmio pliblicapara recommendir o uso do 

/Itaúba   «le   Sabyra 
í', 1^1   "^^ 
^QépuraUvo iiiiligetá ^Vvd^JiA 

au Lura radicilmcnte as itiiptngons 
Ihrnzcs fama' nlceras. boubas,rheu 
mulisníü, leucuri liéis,' ilceidcutái ' vu-' 
'i"reos,,emílm qualquer aeriinonia do 
í-ingiiu, qualquer virus, eate.rreaiédioó 
II (liais II livo. proraptoo.poderoHo. 

Agniiiite iiccDilaçBu.qiie tem tido me 
atiiaia úo,.coii.tiiiuo :(abfiüò. e lapec 
feiçaamentò para os doente-s obterem 
lüii resiiltiidu folií e seguro. . ,.. ; i - 

.l^Hranílo.moieattti' ao dístiticlo" e il- 
luKtrado.,piiblisci,.,lr;inscrevo aneiins 
eates-atlegladüs, ■ .'. ■.."". ■..,■';':.■  ■ 

■';.■'■■,        ■■';'.'.•;■■■■■:■   .-«''UíÇHr-^í:-;!-"''.' 

ha itbaixo.'a's8Ígiiado;ldò'utor.''em m.é.;^ 
dicina'pelafaculdade'do Ri6.de Jaa'ei- 
ro.etc.  ■.■ ■.■:■"■"        ■"■-■     ■■'■: 

Altesto qite ò medtcuniouto denomi- 
nado—Kxtracto Fluido' d'Aiauba do 
S'^byrn—ireparadopelopharmaceul co 
líscobar. teni sido.:'dxRGrÍinentidoj?or' 
mim em minha |clinicn'.íiiaa.'imnlèstiai) 
sypliilitica.s-iüiívdado' satisfactofioV 
lesiiUados peío que'o julgo dijiQo de 
figurar entro ospriucipaesmediçamení' 
tos nestas afl'itccues.      ."„ ';'  . ,J    ■;,...;.■ 

O referido ó verdad'.', oqué juro na 
fé do mej grau. ■    - 

Rio. 15 de Setembro do 18aO.TT,Dr. 
Francisco du Paula Travassos», r'-;^' -, 

Keconheço verdadeiro o signal supra. 
Rio, IS de Setembro de 1880.—ISmitesr 
lemuiihode verdade —Pedro'José de 
Castro. 

Pi'. 

Tem V. H de re^iatrar mau uma <u 
fa feitft na pessoa, de d., Msrirt. oiuUier 
do' sr. João Silvinu.èui^âautaRita do 
Riü-Clprüipròvincia_,tJ« Miüai.'.^.: ■ 
^^Qutra oura ui'peiica'db'tr/.; Miiiipel 
Lij)eí Pinheiro■,■:e■■■'có^'n■miu^^v^vÒgòf7lhe■ 
da^ei iiòticik de inaia^ireii- -ílo^Bntéi:' de 
inprphéá que èstSó 'tuetho'tindo,.'—De 
V. H. ámigo:'obrigkálãBimB'^.^é':Cnado = 
J^,ão'liáptiitn'?^rre,ir'a;Pal'fi^'r:pa,•■.;■-■'■ ";,■:;, ■ . 

Vuiípéa ;ÍVpi>«Uni<|«i,en' S^>«u'là 

::-Pe;«oíò,.Estena"(S.C.:i.I,ójâd»;fBrra« 
géns-,Quátro.'Can"lò'9Vru3.;ae.^i\Bflní 

■'■■ ■■AGKNTES'   .: 

.S. 'PauJo.^-^/iPliáimu^M- 
;Pharma.ciá OastpViTJ   íij,.-'. ' 

Cèutral  e 

•-.' >>ç   í^l' fJ 

Araraqunra Branca, 8 de   Fevereiro 
de l-*fll.     ., ..: ■:  ; ' ' <: .   ,.■ -í' 

lilm. sr. João Jo.só Itibeiro de Escõ 
bar. —Paiticipo lhe queacabei  ile  to 

" Rio"'de'Jaoéir'ò"'-^Q,riç'aíò-de;''Caatro 
ós,C,^,Laj"a de"fè.W«ge/ts, ruado Hriapi". 
^o,67„A-. ■   ^=í^-    , .;    ■     ■ /\:. 
r-9orocaba —ffàfitca Jc C. ■     ^L- V 

Bragança.—José Gomes da Bocha 
Leaii fazendas, ferrageaB: é "afmwii 
nhp. ,.;:. '-..«ví:'.;,;^;,,,;.■■-":.. 

Peixoto, 
Anto&lo 

■   ■í'ira88üriQiiga:~Né'íÔeiante, Antonio 
AoBcletò Rodrigues Dí^g,      -,•,.,,/. - 

■ Mogy-míiiim.T^Aráujo Brito fcCi loja 
da ferpagftiis. /^íVUIí.ã ,, ^.'-Ui*' ■-■■"■ 

Piracicaba^ - J. Caldeira  e   Irmlo,; 
iojade ;faieadaã, ,'^arinnrinhí) 'e^ ferra- 
SèasjKíf' ;í.:\í, ■ ■; í' í;   i>-: ..'' ■  ' 

Campinas.—Soma Teixeira e Comp., 
mar i8viiro-qdo seu remédio e praças ^"J?**.!^"Í''88n8"v,t»ntas,8 miudeíaa^.da 

Deus, aciio-me com (,'rando3 melhõ' 
i-as 1 algunj doentes qua qiiar dia irào 
à sca casa em procura do medica. 
mcnto. .  . 

armarinhq.   ,,,,..,, 
BDlucatúv,~-AiitünIo"-Jo'áquiui Cardoai . 

de  Almeida, loj.;i  de fázenilaae ferra-' 
Igtus. ,.      .■■..:.■!■■.>■-     '■■,   ■. .       -.í-'::  r-'' 

20 
0RA.T1S ,1>A'HA OS. l'PDR.RS\rj'.'"' 

ftua^ Thwiírá 20 

CS'^l-U-.iS- 
AVISOS 

US ARVOGADOS,-.lirredu Augusto da ituclia 
Joslí P.varisto Alves Cruz, (cm o saa csctiptoiio 
da rua dB.Iinparalriz,'n.. (1.* andar) 

.12 ■ 

O Díl. JÜiJN NEAVE, medico, eirur- 
j{ião e part>^iro, occupa-ne com espe- 
cialidade das moléstias das RCnhoras. 
Coa:<ultas de 12 ás 2 horas. Oliamados 
a qualquer hora do dia ou  da noite. 

Mudou su.i residência o escriptorip 
para a rua do Priucipe n. ,14, sobrado. 

f «À. B.tarB. (jtiint.y .30-aü 

G. H. Cuiuii»Hniiiplcro 

. PKOKyasoR DB «aniiiMA, . 
■.( 

■      Dá tifües  tlò fioretc,  espada « bengata ".: 

hua da Imparalrii, 18 1° andar (easajLapotl Ã C.j 

■ny-hy. M^íi 

mr 
yir.tíiórdéíüi» câmara iounicifial -e 
parm'cumpritnento'dourt.' 7idp:Codi; 
RÕ d8"f?c|turáí,7fa««.p'"lJl,Íc.ii .qiie;iu.ratn 
KcblhiJbii-ííêpòsiloroi fiSLíuint;'» ani;. Kcbll»iãbiiJí3eppsiV 

Èt^;;^.dreí, velhi 
S^i'VapJagado 

tordilhàV-pè- 
L0irtO;dire to 

do 

n«'íi,__.   _. 
U-ua diUVpêqiieS*^!»!!!»; :rle^.ra ó, 

a,\h\}_»\gaae» ae'ttifilOB' 'de' carroça, 

KiCbaqiiõqBêiii eoin^ireílo >a, JuIgU'» 
||k'iVéiiino3 a vir wcUM o« íiõ^;p^ 

DR.iOAQUIH PflSãO,. iiièiIIeò,^oiiendor 
e [tarteiro, riia de S. &entA. D, .oS. 
.';.   ,i.    ,^.;-^v; -'Wv-  '''■ '..-■■'' '"    -^ 

/'-;rVrt-í:v%í-:.; ■.-./■■■ :  .' ■■:-. 
' ÁUVOfíADU—o dr. Anioaio üioo Iam eicrlp^ 
rió e'reaidencia í ma de S. Joíé n. 05.      25.6 .; 

S.D. Becreio Familiar do \\m 
' AB- recita deBtasofiiedadü.pêrie.o, 
ceute üo mez pro.íimo paasado terá lu- 
gar, no (Ws 2'i lio corrente ás" 8''honis 
da noite .co.11.a9 comedins—O marido 
no prego e Abcuçoad-s...diabruras.— 

Os srs. soci;s que. estilo lie posse de 
íeus cartões e que.ainda oàd.satiEfiz';- 
ra:i: suns incusalidades teiili-im.a bon- 
dade de ú lazer alim de ler jngre.ssu, 

.      INTKASSFERIVKl,  . ,   , 

lliMZ,,a2 de Março do ,I8ál. -O 1' se^ 
crelaiio. Augusto Ag.íar...   ,,,;8 .a-;-,, 

UEQlJCIiI«iip!C02$ 

fl prineirodirtunefitoXile èlflilòna 
" 'y.rí'' :'::-r--\-'r-')''-'"-'' '■;:.:-v.'u: 

SBaONDOÁlBINSCaaDE JANEIRO 
.-,ú:'-',    ■:   DEI88Í   -,   ;■,*,-,;;,.;.-,■ 

Vi: 

-j. .>í N/ 

V'ifEOICO — DB     EíILALYO   pi   COtTÂ 

sijLTAS'pAS 'i A'3.4 HOEIS 
iílDÒi' 'A^gVArjjUEB Hoãi 

D* -TARDI, ??^i Oilk- 

■~-.-:ri-p.:Í-'-f:r;. 

.AS3ÜBIPT0 ELF.ITOR.iL. 

L ,0 dr. Antonio -Carlos encamgaTaé 
grútuitáicénU .d« babiliU6úfla;.ae; eleí- 
lorea; cV^^ari^éiitt:? miater;~ pÓda ,íer 
frocurado ÒÒ H'n-è»ript<i'no,-á rna da 
aperatris'. ii:.10É^Íõbrado7:todoa:üa 

diat liteiflt'dai 9 kòtiu da máiiM At 8 
dat^rd». ■'"^';V-^ - . ■,    /";-':>■:■ ;^**" 

JaaaiúM Càidõi Benudkio SUvi^-iiu Direila'a 

■ "■■:      ■    .:    ,-B. , : ,. .;.^^. 

lie 

Nâ proVineia de S. Paulo 
■■ -.';~-.-'-^ '•.'-'■', ..'-'' '.'_...''"'í '-'' 

i. Vende-íB 110 eacriplõrio do «Correio 
.Paulistano, » e na Livraria.rGarrauz;- '■ 

Pi-éço SpO.ra.' 

.-. Glorias,Braaílé|)a's: 

/' Cuerra'do Braiil' ei'Repabliciu . al- 
liadu CÔBtra'o Paraguay.-  . .v.j;;-" -":'.. 

trMo:* meloilioia KieU. o ex^epatef 
dr^provjneililidr.illadonfia^ FjiMidò; 
Aeha HilVéodanã'.«Einpi^u Uttem 
ranárPlaminei)H>tJu^D)tèiUDi.9t.^rv: 

■■/...;■: PrijOf »H»^;^:>KI(»--W;, 

Itiia íd5 de iMaiço (aiUiga 
Direita N. GO 

A nbaixo assignada participa ao pu. 
blico desta cidade e ao do interior, que 
coiiiHron o estabelecinientoacima fa- 
zendo aèlte f^rundes mclhorametitos 
para oommodidadc dos illms. srs. 
viajantes e pensionistas.. 

A proprietária deste eslabelecimeuto 
caprich rà em conservar commodo) 
bem mobiliados-esclusivoa para famí- 
lias,—para ciijo fim nao p-onpará esfor'- 
ços, mantendo o ma or-ace'o e ordem. 

llecebeiii su Mnjommòndaj de jaota 
res, ceias  e todo  o   neressario   para' 
bailes,    soiréus  & tudo com aerviço 
asemplai'. 

Uauheiras excedentes è luxuosas, de 
Gbuva,.duch£is elc.'lelc.'-  .   )     -,. -. 

Aluiòçóa e jantareapelalista. Vinhos' 
puros íiiipòrLados dir'jctamente.   Ven- 
de-se I or atacado e á varejo. 

.    .-    1 " 
Recebem-se psiiioiEistfls measafis 

Uotot çsulusivü paiu raniilías 
^J.']'.-'-'', ■'■'  : '    Propriotaria, ^ 

í;::;;\>;:^';:V, M. R. Geollroy.  "'' 

■ :V    }■''      Desire Kahn. 

_-v';    { um d.n. iiiii d. n.^).»)—8: 

;■;,, ,'CpnBtàva;que,.>iii,; viata- dait: recla- 
mações vindas da proviocia do Pará-., 
ná contra o eatadò aaa.obras em CóD^- 
trucção da estrada de ferro daqtielííi 
província, o ar. ministro: da ãgricülr 
lura resul .êu iiiandar'é![aaiin.tl-BE pôr 
um en^énheir.o .de<Bua.'escolha, que., 
paia ali partirá brevenienlei   ■ 

S. M. o Imperador fez''d donativo 
daquaíitia de-lOO^ rs. ü blbliotheca 
municipal de Petropolis.. ;■'-. 

O sr. Trederico,,Gpnçaí,veB de OU» 
veira Roxo poz á disposição do sr. 
consellieii-oSáboia, director da facul- 
dale de niedicióa, á quantia dé ciiiiio ' 
contos doréia pára custear, 00 primei' 
(o aniio,! áeniermaria; especial,'qiie 
por ordeui do sr. raiuiélro do império, 
vaê ser etítubclécidá.para.a^clinica dr 
partos:-' ~: '.' í>    :í \     ':■. i~ :':' "■ ■: ■■" ": 

Falleceu no djit ál   o confereula  J'a 
alfândega ;,da:côrtoLiilí José RiBeiro.-:, 

..  üaà 8 para aa O horas da noite de 81 
doG^rrenté èvàdio-se do estado •maior'- 
do qiiarlordp 10," batalhão  de iòfan- 
tari!ÍÍ,o,8líei-és reforuiadó. "do exército 
BrueòtosBagdocJneo, que estava á dÍBr-' 
poBiçap  do  3.' delègadò-de poliéiãf'^ 
por Jersfeitò, umas.óffeosa» physical e 
preso ÁmTlJgraiiti!/"   , .'   -     .-" 

.■•■í 
.... 

Sóciedaile Portaguaa'de fieuQcencia 

■í* 
■.Jíí-"' 

.SEíSXO XXTRaORDlNiRta PABA 

PRESTAÇÃO^ DE''CONItS ' 

f.f. 

■ : Ue ordem^do sr. presidente convido 
ã todos os srs. áocios desta sociedade 
aTeiinirem-sa Dcmingo 87 do^ corrente 
ás 4 hoi-as 'dá tírde uo edifício do Hos- 
pital ile3 Joaquim atirn dé':p'rocederT 
ae á e|e;fiãò-Mi:trea:aie;nlín>apir4£'exa- 
me das conlád .relativas ao eièrcício 
de i8<«.b-->T.;*'Jã'.--'Hi' í>5 í(J:-í,-ii'.í' 

S; Paulo, 82 de.iJarço.-de, 1881,— 
Antonio Joaquim Ferreira .Campa.'>',~"'8* 
secrct«io;;i[,oOy;itíi;r'.:};i^  V^ÃUiVl 

i^ eiros 
^;Úedt6Õ-^1Jài'dàntòrèro inèdiciái..é 
UrargU'r^raUiiTiinldtaSde'Nipolfla, 
eo%%aiíirdJ90«iiiu:?at>ràtica ná 
lUlt A'é%ffBniiÜ; de9eJa.ajaBUr-i« Bin 
nmáífazefldã:.' ■' " > (qnlnl.;.e'd) 

'•. ■■'/. '''i\'l';.''-'J-i''   '■ '. " "■■■ ■ .. ..-.:, 
;   A;r4'dS'con'enÍe,;no'Ceará,. ioaógu- 
ròúièiá eataÇio de Angico;nare*lr*dã- 
déferrado •Sabral,Bc.àDdò'eDtiregiiè]aD'^ 

fbi'a- 
:*■■ ■■■"■ 

transito nubVico i niaii :,19;Iiilom| 
40O mélrps destk eítwda. Í..Í T';i 

-",■ 

O.sr; chefe :''dé.diT|iâoip'õaaeJbèiró' .'-': " 
JoBé;dá'Coítã';'iAí'Tedo-:".pPetéha*-'slr"C-'". 
guT-para.»'Knropa'no-dií1W'a&tcW.:.;u-' 
reiitè.,' Ícóm"paMii,<>sr;~l.f?tç.iíentó^^^^^ 
Biieno DNidioVcóinoVIaKal :d» pitrtel^^^ 
techriiçB :do,machiiüáínB.:do«;i»íios.Ç'^ j-vi;^^ 
que se vàolcoitlnür. ' ''■'^''^ , ■ -^ -       ■ A-.^-,] 

. ^ Liii«á,;8r'de-iíaroo:- r ■■■.-:: ■^fi^W^'''^-:- 

■ 0'8enádõ''pòrtagà*ü fòíòii-iiiidáiíaii^-*:'^-', 

se^proyanilfàitVJwfiiTSè^iiilàf 
ABBlufòilt■a)âlã|q»Tán#;âlii^W^l^ 

■•_    -r -• ir; . 

?4S^^^M&^^^is^^:^M^:^^ 

TntU ae i rua di-LUiardade ^ó.- 4l|deiBÍuio:M! 

LUboft^ 33 dfl MHijfo. 

Ó B^^tulÒ. pÍMidido fêÍ6'w/:e»ú 
■elh>ii^i.Aái«IiiouBr«Bé«mp'-,^:p«dlq 

%i^^m^^^^ 



Cbmio paulistano: 
■,-■■■■■■    ,-»■■■■■ "'-"..-ii-' ■■ "■" 

■ijfi^ 

.'■••^-hy\^..r:..:-'/ 

mÉmmr 
Piiiiipi 

Gôiilèriçãò radical    Ciirá 
;^> ^.fELAS AFAMADAS   ^| || f§ ^ !K lã 

.■- 'ii.:.- <7(mfi™Mn«no fabrica E. DELOQE' /admiiiido a fornecimento 
■ J-hv:.: ■■■ dos Hospitaes de Paris) 16. Boulevard St. Denis. Paris. 

BBteéáppsrelhos herDÍarios, oe mais sérios que esistem, foram auccee 
sivãmonte aperfeiçoados Büb aa iadrcaçôes da pratica, e os conselhos dos 
illinoB..firs. ârs. Malingre, Fleury e Portefaix, da Faculdadi de Medicina de 
Paríz,'é .sSo aUarnepte reconmendados por quasi t da a totalidade dos 
senhores medicos e cirurgiões. 

~ M'r.'E. DEL06E'"herniarío, f»ra ella mesmo a applicaçBo de seus app»- 
lelhosnaruádalmperalriz n. 25, em casa do ar  F. Hack, relojoeiro. 

As pesaoas qua obonrarem com sua confiança, podem contar sobre um 
promptò eXito uui alHvio immediato. . 
 .,He8t»:caBaencontra se lambem SUSPBSiSOIllO* diversos. 

MEIAS ELÁSTICAS paru varizes.  Grande aortimento  de SONDAS IRRI- 
GATEURS  (seringas  de mola).    CINTAS AUDOMENAES.    CANUIAS  para 
injeojáo. SERINGAS déborracíiá.  SIíRINGAS de vidro  e de crystal  para a 
urethra, ouvidos, òlfaos e vagicaes (do dr. Ricord).  Grande e variado sorti 
nieuto do FUNDAS HERNIARIAS. 

Em todos 09 ariigoa o que ba de melhor em qualidade, IO—'t 

S' 25 Rna da Imperatriz 25 
S.  PAULO ■; -,iv 

4 Cf 
19  RIIÂ DO mmW 19 

-Üm professor reconlenifinte chegado 
da Europa bom pianiatae compos tor 
pretende eri*,inar em casas partlculai'es 
PIANO, CANTO e U.XHMCNIA pelo me- 
thodo CI.ASFICÒÍ      "^:~   . ' 

Para ioformaçòBS eiu casa do  sr. n 
L. LEVY rua da Tmperatri?.n. 34'- 

N: B.O.mesmo sr, prosta-se'a.ensi 
naras lioeuas Francesa e Allemfi. 

..{2em 2d.).,.._    a-^3 . 

■;1 GANTO DA RÜA DA QÜITAIXDA 
,vj;j-ri;i 
■■'■,^i- '-- 

•tírv.;': yi' 

NAVEGAÇÃO A   YAPÜJ^ 
o pRqnetfl n vapor 

JEüo-Grra^nde 
CamniiiidaDte o eapitSo de fragRla J.   M. 

Uello a.AlTim. 
Cèpirido dos portoa da Sul, Buhirá DO iia 31 

do corraats so laeio-dia para o 
mo l»l£ JAWBIRO 

Recfbe cargas è ipãsBãgelrai 

Ofinqu te ia vapor 

lUQ DE .TANEIRO 
Cómmandante o 1.' (eitente E. do Prado Sal- 

XM. 
Siblri ao dia 'À9 Aú tottaaU, M 2 lior»» 

da tarde para: 
CilNANfiA, 

.   IQUAPX, ' 
PARíNAQUí, 

AHTòHIKA, 
8. FHINCISQO, 

.'^v.'    'iTAJAUV, 
, DasTERito, 

—'-   ■■—--;■'-■    ■    Rio-OüANOK,     ' '   ' í~ 
.? fi    ', PSLOTAS- 

...   - „... ,í POHTO-ALSOUB B 
'   ' -UONTFVirSO. 

Rscelie carga e paeiiBgcIroB. 
T[ata-«8 cop o aRaiitn 

JOXO A.  PKUIilRA WB  SAMT09 
mUA VtHTá;01TO DB SBTBWBBO H.SÕ (ANTCOA RUA 

BBPTBKTBIOHALI . 

HOTK-^MgifBt aoB sn. carregadores pre- 
lanirem atí õafa 23 io corieat*,' .gae quan- 
tidade de carga tem da i)mbarcan%<-: 

Recebe-ae oi coahecimento« até «tenpera 
dasablladò, piquete. 

Repetigao dognnãefflstifál 

ORGANIZADA E DIRIGIDO PELO MAESTRO ;.,:;:.Uif^í-Í^ 

GOMESCARfíííil? 
Em benefício das obi'tis da Igreja dosíRcinediòs 

■i.-, l';:i'[''i!''l:;il','ii 
/í^ 

THEATUO^vJiiiii 
■■'.> r.r 

Aeal CompanMa LyrÍGo--Dramalic9 HjBS^ 
Para os niezes de Abilí, Maio, JühhnV Jülho^ 

Agosto, Setembro cm o Império^ do UrazÜ.N i^'Ui^; 
■"ir.; 

:■ ;•■ iji. 
Participam aos seus amigos, freguezes e ao publico om geral que acabam de 

recebar directamente das melhoras fnbricas-da Europa,- o mais lindo e completo 

'■■■■      {^■^^^■■i'^'^?0-   i'í    -f-k  ii^'h 

pmiummj 
''w^twi|ntQ.qp^se,^p<Íd0 deaejar^de 

r^ 
ITí;,í-,'- E ■■■   r,  -f-L,™rí'^?í'í-''''^-V^-i''-*--''-¥ 

1-^     ■'-■-   "■'      ■   !^-'\ 

V ;.Bem\:asâimicbntinuam á ter.eih seii estabalecimealo s^irtimento'Compfeto de 

■■■■:',(v_y,idros,jp9ra'-vidraça8:oespeliios; '■■■■.■■ ':;W;JIIíí'''. IVü;!ffjílfjír«'.;:■";7.-!--Íl' 
'■^X"^/ .■..4'Bsielh'oBoyaes êquadrilongoa !■''■':.,■■    '-'■^"^~. ,;,;.''/.""■,.}■.,,;,;.;]  ■■.vv 

■,."' ■■■;£■ .>'■■■■/■-"I^ampeijes para korosene; "■■■'""! >,.;•':-:'... ■:'."'""'.: ^',',.':?'," ".'''.';: ■■■■■:'■'..', 
■ ',;-   '_;^.".-;„;..--;,'.:;.".'''.i ■'."■.'-liõstres decryatal'para'g'az é vélas";   "■    '■'""''■.■■.'i    ■■:-■■. 

Yaaos para flores;. ■   ■■.■ ,i i'  "*■"-'■ í^^í-;fiJ7-:';^y^.''.-;'''' 
Eacarradéiras, candelabros é serpentinas;' 

'ir"'--'^;t^.-^-.^.'f; ■■-■■■i;r'-'':;S'"ii;-v;^t'V .-Tapetes,'eateirinhas-6 oleados para saía ; 
■'>";'/■''~"^J."^.i,V ;'■■.-,.;■; íi-^i''.';- ■•'■■      .Tapetfcapara sofá, camas eportasde-sala ;-'.<' ■'■'■"■. 

■   ■;■. ;■■ "■" "'■,.'.■ '■■!;,-.'•■.i':.'Capachos e ferros para limpar os pés;: . i .:..;'^„ j.-/j;i. ^;;í 
■';,.. Cortinas transparentes'é armações para janellaa y-'-.-<-'^-^:'~=-''i^- 

',-/■■'. '--''-.'::■: ■Cortinados para cama ; ' ■'■,\\-i'.\-. ■■'".;"■■. ^■/'^■■'I'l ^'■■ 
■_','■' Olãadospara.escada emeza; ■■^.;J'<in;-'.-:'.''i'-''"i■'-;-■■,<-; ■-.:■'■''   ;'''■ ■-■■■■''- 

■'Qiiadror,':-estampas';«nioldn'rBadoui'adaá'; ■.l>l",;:--':-:-;;,^.r' ■/-' -..■íi'."'       ■■■■■   ■;. "' 
■■-•'■;'. '-.;,' '"i\0uari]iç3esde lònçá'é'porcolana para túIUeta ; 

,;^^'    ',■.■   '..■ " ■'    '.;        /phaminéa.e globos para gaz ekerosene; 

< bons e Imratos ^:!.;B: todos iU'indis'arti^s perteiicentoa áéste/r^mo de negocio, tSo 
■ còin6:«í.'pódem'tor-ti"'■■-■-:."■-V ■■*,■'"-    " ''■"■ ■"■.;.-.■,. ^:^' ■ ;-■■■■■■:■■.>'•■ 

^•■■^üS BiiMdè Clíniniei^lo íüí-ü^l 

■^'■^~. 

ÍOíiíft 

;^v?gs 

'/"'r,-i> 

S'.,^-;-.- 

■í-7/í> 

'.:',<:Sj\})f\iÍl-- mí4il:ii:^   liii-ili. 

;,íí-ii':-- 

10 

V: I'iii'i/ 

.-v-;;4:ít'„--. ■^^?!^Si^f(í^)i\-íVjií:;jsf 

gtcáhAriri^n m:- «xter- 
ÍMiitorio>'..éai 

►^fSS 

;■ '.,-r^- 

■n:-:A*:VENDÁ-v;-:■;;•;■■::.:< 
■ í-i .-.IíT-V,-:-:.. ■ EM-OARBAFJÜS ■■ 

fi¥i£<jAní ^41í;'^K5'^^iiíbKCIHd8^l!,- ■.-   ■■■-O 

Um confortarei ci:eGplendido- 

'   De bellissimos 6 ricos 

MMimm tmimk. 
■:?^V::^QUASINpVOS:^ ;: 

8ENpÓ'l.Upp'.B0H E :DÉUPUBaD0;00STÕ 
K quV'|(uáru«.<Deiu'u  rraíâènoia 

<l«^llfu   ar^iÇi:;!^-I^lf laen que 
('mpprárÍMlnraifé  hnbllou' 

.1 

':l!;j^]^f' 

Ttrccirã; casa; do propriedade  do  sr. 
dr. Dutrai': ^ V;-v;/■•; ■■■'-■■-;-^ \   .■. ■ 

Ráeri; Tàwes 
Encár'regaà&{pòVíaquíèlIé"e8ÍimaVél 

cavilheiro fará.'      ' ^" 

. ^   :   Sexltftira-.25   ' 
■    ■ ,■  A'810 M>HbBÁá:EM.POrÍTO ._,- . 

Em  què tod08,-p'pàemire*'escolhef 
de passeio,.     > .    ' 
Peças de éátiihaçãu e mudernás 

Kobilia de saíSo^de mogno solido e 
^de .medalbãó duploilindoa agueridona» 
de.:obra de talha, t|riesas de' CCUT.', 
serpeiitiaaçt e caiidelábros de bronze 
dourados áfogov quinquilharias finas, 
guaroições pa'á gabinetea, completas; 
«ditas de dormitório nobre», sendo de 
nogueira maciaáà; em Camas a Luiz 
XV para casados, criado mudo, riquia 
lãimo lavatorio, éstylo. iaglez'; soberbo 
lo,ílléteçom grande espelho de frontão, 
pTi^lèírts.do talha; gavetas e marmo 
ré^;^t)Di[^8Uii)i)'tuoèó iguardaçõósacBB 
eom:iiortii:^e eii>,éll}0,;yiflróbfraní-et; 
cabíaeB"a|gavãtss;[6nu{lé e JeapWndi 
dó gyíüda-veJit'|4oB df^in 'j)'jrta8 duplas 
•ieqoeapelbò.obrá artiitíca e de no* 
tüIVel^oato:; duás^cáinas /egualmentÁ 
a'tojli:XV,^pirt:.XFÍançM,;j uma ,dita 

ii)ànoi.[n>MB;-^f:»^efrái:.ãBbalanço de 
■iv'pí,»!.ber(õiii,t.«.iàçric'KDÓa' 

::^„^nüãdt;m%ia:éUétíCi^:úinarieà^^ 
aõla iiigle»rijphíltro>'W^ 
rekjfraneec'^bn^obra ídé iàlüà; pedrii 

pleDaido.gauUjprfU; inõdariio com 
porlM.èUadoa ^-de^vidro,- gu> rila comi 
dai de' bilv/deimeMtliS'^laTitorJoi,-, jt óto'/ 

gabioelé:' •'-- deVVrêréítprióy;;':to'rnèadbi, 
o,bn'da«0osirieje^é'i;^gníiidé'babbeiro 
portíitvU^i^e^íítiàcõ :;jcabideai. Tãto»V 
Mrctot'^inin'  ~   ^ 

"..'.li'V.-i'.-l'.'".. :' 
':-.•-. ••■'-y! 

|'r 

■.■^^.^^..^^:^v■:.; ■Jr-'-: 

^'■i 

■ ■.■.i-\:-;.-},: 

Empresa de 
Dor. HERCULES CAVARA 

BREVEMlll.;^,.^^^ 
EM desta graieÉnpli 

■ ^': ,,;■ '■;: pEssòi^ii^í:li;:ot^f 111 
Director de scena, Don Peba^linn BeracoecUea—Primeira ÍÍp1e.nbBoluta,:' a ■■■'^. 

celefaied. Emilia Leoniirdi, que lanio enthusiasmo alcançou: nos priuoipííès' íi 
theatres da Europa, KO canto Ilaliano. conionnZàrzuellahaspáhhola—Pr'lnéirü''' ■";!■: 
tiplrt e liplf cômica, d. Gabriela Rccnde Subira—l'rimeiraHiple ,,()oiit'rDnUo,";'iÍ^^ .'^^ 
Ualhilde Ainrcen—S^pu-du Üple, d, Ueiiríquo.ta Pelaeíf-PartiquiiÍB,,;Bérnarda ■'■ 'í; 
—Jesusa-Rico-MosamU-rriineiro tenor ãbsuluto, d. S basLiãu :Itfrncocbeã 'M 
,—Primeiro,bArytôrho.Ldtm.frVnpciscoyPauViMAnU :.  í| 
micD, doii José Subírà-'Pfim%iró'Íé'tor cÔíriicòBoà^F.i')riq'ú^^ '; í 
meitò baixo, dbn José Saez^Segnndó barítono, AurélioiLozanò^.Ouiro tênór- *fi 
tíòniico, don V'ci nle Dnyarrtr-Segundo teiior, dõn, José Conçíitvòs-j-puirotéu :'^: 
cor.geueniro Ignacio Roaivo!. PariiqüináVÁHés-^yiètõri—Aií brrs—Cá 
Pombiil,—Maestro director de brche-írn; doã' Alpiadfp. Atidr òli^Aporiladcir::; ')^ 
de musica e verso/sr. N S^ilzes—Sigundoopon ador don Uaiiüél Navárrcn-^:. 'j^; 
Guarda roLipn é ardiivistá dou Victòrio Tetauíanti-Mírecíyro tía faltfei-íaV'C,;^i;i 
dona Jesiisa Oo'i efi—Pint' rScenogrflphó. dón Uioardò;.Gi"yàhiiii -Chefe Májí^^^ ;'ií^ 
chinií^tn, Ciriuco Besscoechea—Segundo Uachinista- dou Jusó Oábinò^SeoretW-í i;; 
rio'administrado'i don Felix Tufanlo. ,        .  ■■..■" .■■- '■_-■   -■'-'■  '■,:';■"''.;,■''"''/^-i?' 

SO^òn^tas eriirè linuíKeríS Cr 1^^ 
_-■,-.   .^^    ..■.-.„.   - ■.■,■.,.>-.!. "■'-■. .'■■■'■ ■■■■.'■ "■'"■   '■■ -"■ ■ •'■'''!'.■-■'■"■;'■-'' ''-'■ '■' ""-■:, ■"'.- ■ ■-"■ 
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La Guerra Santa,.O MiguellOslrogoff-El salto'Mtirphsiego-SI àrílllo-,;t-; 
de hierro—El barbarilo do lavapiés, conquista de Madrid—ÍJ-mpanon>-^Los- '-'^ 
madgíares—LaMnrseilesa—Misdòs niujerès—Sueno.dè òro-r^RobiijBon-El ju- \fe 
ramenio—Sargento Frederico—Uiauianles da 1» corona—Htjas: de'EVà--Maria" ■j.í. 
—Secreto de una dama- Jugar cem fuegò-^La hija dei reginienU»—El dòtiníaói^; i? 
azulIampn—Mãiina—Luz y sombra-Catalinar-GalínaCiegãr^doiipanipéjo-em '^ '■^t: 
carnaval—El.toque de aain:ias~EI processo dei, caüeon-Los.comedíantfs de .v^ 
Antnuo - El valle de andorra—El relampapd-Te-oroéselptídidò—F^itributò-.^.'^^^^^ 
de Ias cíeu doncelIatf^Llamadii y tr pa—Diablò';,eií: UpV^eVli-EatêbiBlllò,—El;.; ^ '3- 
postilion de lairioja.—.Xiinaionaír^Cisterna:;enc'ãníada-^.fliÍa'^dft^ 
Atrevido eu Ia corte—Si yo fuera rey~CáDtinèra;'déíloí4ípf%.àíAíàfcrai^á-tó ^^.vf 
noeer—Diosesdel ólimpc—Infiérno de Madrid—EI;m,"ulinèrõ'de'iíÍíbiiÉà^Él.íb^^^^^ 
reé de cachupin-El hombre esdebij—En IftSaitisidel'taib^Nidiftla^aEftii'Br^^   ' 
si'di s'iqiiiere—Epístola de San Pablo-DiizrniV'Hiiros;.:.;";*-:'^^^^^^^^^^^^ ■■■_-, 

MOs áid^áüés.de todas as: obra|| 
faiwn^èílilâi^^ 

mã-:- 
■-.■•—      -'mi-''■''""»"■■'■'.   ■ -."->■;■'-■-.■íW--i-'.'Sf^:^í-iãri^'iíní1í(st(irí(<ii!ffiíK.5^=«g^^ i :^, V >   iPica aberm uma a88igDalara:^para4Sinçil|8^ 

.. ■»■■  .'i.i''.; -""■■■■■;;■■■■ im .5- ■'.-■■■■ .//.^■í;-i-t>".:. ■.."■■^^''.'^■{'"líiS''^^^'^**^**®»® 

e:^gS==CÍ- 


